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Calote  do  IPVA  chega  a 
R$  285  milhões  no  DF 

O  Valor  corresponde  aos  débitos  deste  ano  e  de  exercícios  fiscais  anteriores  O  GDF  lançará  pacote  que  inclui 
parcelamentos  para  incentivar  contribuintes  a  pagar  atrasados  e  retirar  nomes  da  dívida  ativa  {págos} 


Feira  do  Paraguai 
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O  Donos  de  bancas  confirmam  denúncia  do 


Assédio  a 

a  n  tuc  Ministério  Público  contra  cooperativa  sobre 
wUllICl  UcllllCa  constrangimento  na  cobrança  de  mensalidades  {pág  06} 


Barbosa  ou 
Lewandowski? 

O  Duelo  entre  relator  e 
revisor  marcará  semana  do 
julgamento  no  STF  {pág  02} 

O  reaparecimento 
de  Assange 

Da  embaixada  do  Equador, 
ativista  pede  fim  da 
perseguição  {pág  08} 

Âs  peripécias  de 
Carlos  Marques 

Encontros  com  João  Paulo  II  e 
Salvador  Dali  são  narrados  em 
livro  pelo  jornalista  {pág  09} 


A  Condsef 
(Confederação  dos 
Trabalhadores  no 
Serviço  Público 
Federal)  deve 
apresentar  hoje 
uma  contraproposta 
ao  governo  para 
tentar  colocar  fim  à 
greve  dos 

servidores  federais. 
Os  grevistas  não 
gostaram  da 
proposta  feita  a  18 
carreiras,  de 
reajuste  de  15,8% 
até  2015  e  devem 
pedir  que  o 
primeiro  aumento, 
que  seria  de  5%  em 
2013,  suba  para  9% 
e  que  os  anos 
seguintes  sejam 
negociados 
posteriormente.  A 
Condsef  reúne  mais 
de  30  categorias  e 
informou  que  os 
servidores  podem 
voltar  ao  trabalho 
ainda  nesta 
semana  se  a 
contraproposta  for 
aceita. 
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Semana  será  de 
disputa  no  Supremo 
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►  Relator  Joaquim  Barbosa  indicou  votos  por  condenação 


f/m 


"Vai  ser  fatiado,  de 
acordo  com  a 
metodologia 
adotada  quando 
do  recebimento  da 
denúncia,  por 
^  ca  pitu  los." 

CARLOS  AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE 
DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


O  Lewandowski  vota  hoje  após  ameaçar  abandonar  revisão  do  processo  por  não  concordar 
com  julgamento  por  partes  O  Participação  de  Peluso  depende  da  velocidade  dos  colegas 


As  primeiras  sentenças  do 
processo  do  mensalão  po- 
derão ser  conhecidas  até  o 
final  desta  semana  se  os 
ministros  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal  não  muda- 
rem de  ideia  mais  uma  vez 
sobre  a  fórmula  do  julga- 
mento. Ricardo  Lewan- 
dowski, revisor  do  proces- 
so, deve  ler  hoje  seu  voto. 

Em  seguida,  os  outros 
nove  ministros  dizem  se 
concordam  ou  não  com  a 
opinião  do  relator  Joaquim 
Barbosa,  que  pediu  a  con- 
denação do  ex-presidente 
da  Câmara  João  Paulo  Cu- 
nha por  corrupção  passiva, 
lavagem  de  dinheiro  e  pe- 
culato. Barbosa  também 
pediu  a  condenação  do  pu- 


blicitário Marcos  Valério  e 
de  dois  de  seus  sócios.  Se 
ao  menos  mais  cinco  mi- 
nistros concordarem  com  o 
entendimento,  esses  réus 
já  estarão  matematicamen- 
te condenados. 

Oito  rodadas 

Após  os  11  votos  relativos 
ao  primeiro  item,  Joaquim 
Barbosa  falará  sobre  os  con- 
tratos que  Marcos  Valério 
fez  com  os  fundos  Visnet. 
Todos  votam  mais  uma  vez 
e  assim  por  diante. 

Barbosa,  portanto,  terá 
papel  determinante  no  jul- 
gamento, pois  os  votos  dos 
demais  ministros  sobre  ca- 
da ponto  serão  uma  respos- 
ta a  seu  entendimento.  A 
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itens  estão  previstos 
no  voto  do  ministro  re- 
lator Joaquim  Barbosa, 
que  vai  citar  os  crimes, 
dizer  se  condena  ou 
não  os  acusados  e  es- 
perar os  demais  minis- 
tros se  posicionarem 

tendência  é  que  o  ministro 
relator  peça  a  condenação 
das  principais  figuras  do  es- 
quema, como  o  ex-ministro 
da  Casa  Civil  José  Dirceu, 
apontado  como  "chefe  da 
organização"  pela  acusação. 

Lewandowski,  por  outro 
lado,  tende  a  absolver  a 


maioria  dos  réus  segundo  a 
percepção  da  maioria  dos 
juristas.  Em  2007,  ele  votou 
pela  rejeição  da  denúncia. 
A  cada  uma  das  oito  roda- 
das, portanto,  pode-se  espe- 
rar um  embate  entre  os  ar- 
gumentos do  relator  e  do 
revisor. 

O  julgamento  do  chama- 
do núcleo  político  do  es- 
quema, formado  pelos  pe- 
tistas  José  Dirceu,  Delúbio 
Soares  e  José  Genoíno,  que 
é  a  parte  mais  esperada  do 
processo,  deverá  ser  o  últi- 
mo item  da  lista  de  Joa- 
quim Barbosa. 


i  RAPHAEL  VELEDA 

!  METRO  BRASÍLIA 


Próximos  passos 

Veja  a  provável  ordem  da 
votação  do  ministro  rela- 
tor Joaquim  Barbosa 

Contratos  da  agência  DNA 
com  o  fundo  Visanet 
Lavagem  de  dinheiro  por 
Marcos  Valério 
Gestão  fraudulenta  no 
banco  Rural 

Corrupção  ativa  e  passiva 
e  lavagem  de  dinheiro  por 
integrantes  de  partidos  da 
base  aliada 

Evasão  de  divisas  pelo  pu- 
blicitário Duda  Mendonça 
Corrupção  e  formação  de 
quadrilha  pelo  chamado 
núcleo  político 


Peluso  não  deve  julgar  José  Dirceu 

DTTADnn  MADnilCC   /  MCTDn  D  D  A  C 


Tido  pelos  colegas  como 
um  ministro  pró-condena- 
ção,  Cezar  Peluso  não  deve- 
rá, em  princípio,  ter  tempo 
de  julgar  os  principais  cri- 
mes do  mensalão.  Como  a 
ordem  de  votação  deverá 
ser  do  ministro  mais  novo 
na  casa  para  o  mais  antigo, 
ele  será  o  sétimo  a  votar 
em  cada  rodada. 

O  problema  é  que  Pelu- 
so tem  pela  frente  a  apo- 


"Não  dá  para 
saber,  vai 

depender  do  andar 
da  carruagem/9 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF, 
SOBRE  A  PARTICIPAÇÃO  DE  PELUSO 

sentadoriacompulsória  por 
idade.  Teoricamente,  sua 
história  no  STF  vai  até  o 
próximo  dia  3  de  outubro. 
Na  prática,  porém,  Peluso 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


deve  trabalhar  apenas  até  a 
quinta-feira,  dia  30  de  agos- 
to. Não  se  sabe  quantas  ve- 
zes ele  conseguirá  votar  até 
lá.  Com  isso,  sobram  10  mi- 
nistros e  cresce  a  chance  de 
empate  entre  os  votos. 

Se  isso  acontecer,  segun- 
do a  maioria  dos  juristas,  a 
tendência  é  que  os  réus  re- 
cebam o  chamado  benefí- 
cio da  dúvida. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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►  Último  dia  do  ministro  no  trabalho  deve  ser  quinta  (30/08) 
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Brasil  planeja  a  segurança 
para  Copa  e  Olimpíadas 

O  Policiais  britânicos  virão  ao  país  para  trocar  informações  O  Eventos-testes  serão  usados  como  preparação 


DIVULGAÇÃO/ÉRICA  RAMALHO 


►  Centro  Integrado  de  Comando  e  Controle  (CICC),  no  Rio  de  Janeiro, 
tem  80%  das  obras  concluídas  LJQlSI 


Uma  semana  depois  do 
término  dos  Jogos  Olímpi- 
cos de  Londres,  o  mundo 
se  pergunta  como  serão  os 
grandes  eventos  esporti- 
vos que  o  Brasil  se  prepara 
para  receber.  Sede  da  final 
da  Copa  do  Mundo  de  fu- 
tebol em  2014  e  capital 
olímpica  em  2016,  o  Rio 
pretende  aproveitar  a  ex- 
pertise  dos  londrinos. 

Vinculado  à  Secretaria 
Estadual  de  Segurança  Pú- 
blica do  Rio  de  Janeiro,  o 
subsecretário  extraordiná- 
rio de  Grandes  Eventos  , 
Roberto  Alzir  Dias  Chaves, 
integrou  o  grupo  de  obser- 


vadores em  Londres.  Ele 
retornou  com  a  certeza  de 
que  será  necessário  utili- 
zar o  modelo  de  segurança 
londrino  em  muitos  even- 
tos-testes. Além  da  Copa  e 
das  Olimpíadas,  Dias  Cha- 
ves ainda  tem  na  agenda  a 
Copa  das  Confederações  e 
a  Jornada  Mundial  da  Ju- 
ventude -  ambos  no  ano 
de  2013. 

Uma  reunião  no  mês 
que  vem  traçará  o  planeja- 
mento para  os  dois  even- 
tos. Em  outubro,  policiais 
britânicos  virão  ao  Brasil 
passar  a  experiência  deles 
aos  agentes  do  Rio  de  Ja- 


neiro. "É  claro  que  o  Rio 
precisa  investir  em  capaci- 
tação e  equipamento.  Veri- 
ficamos que  é  necessária 
também  uma  grande  análi- 
se de  risco",  diz  Roberto  Al- 
zir. 

"Mas  não  pensamos  ape- 
nas nos  Jogos.  A  gente  quer 
que  a  população  tenha 
uma  polícia  melhor.  Temos 
uma  imagem  negativa  para 
reverter.  Esse  será  o  legado 
desses  eventos  esportivos", 
garante. 

jTjk  JULIO  CALMON 

94  METRO  RIO 


Treinamento  intensivo 


►  Armas  nao  letais  serão  priorizadas  durante  os  eventos  esportivos 


Capacitação  para  servir  melhor 

Segundo  Roberto  Alzir  Dias  Chaves,  subsecretário  extraordinário  de  Grandes  Even- 
tos do  Rio,  280  policiais  civis  e  militares  já  participaram  de  oito  cursos  especiais  de 
capacitação  -  oferecidos  em  parceria  com  os  EUA  e  a  Espanha.  O  projeto  é  treinar 
12.600  policiais  civis  e  militares.  Nos  eventos  esportivos,  serão  priorizados  equipa- 
mentos não  letais.  Os  agentes  vão  receber  aulas  de  inglês. 

União  libera  R$  1,17  bi  para  2014 


Ficou  definido  na  semana 
passada  que  o  plano  de  se- 
gurança da  Copa  do  Mundo 
de  2014  será  dividido  em  15 
áreas  temáticas,  que  vão 
custar  R$  1,170  bilhão  ao 
Governo  Federal.  Três  quar- 
tos desse  valor  serão  usados 
na  compra  de  equipamen- 
tos e  o  restante  no  custeio 
do  sistema. 

As  novas  tecnologias  e 
equipamentos  de  seguran- 
ça, que  serão  usados  na  Co- 


pa de  2014  e  na  Copa  das 
Confederações  em  2013, 
também  foram  discutidos 
na  reunião  entre  o  Gover- 
no Federal  e  representan- 
tes estaduais.  Entre  os 
equipamentos  que  vão  in- 
tegrar os  centros  de  co- 
mando e  controle,  haverá 
dispositivos  de  imagea- 
mento  aéreo  (realização  de 
fotografias  terrestres  a  par- 
tir de  um  avião,  visando  a 
realização  de  fotomapas, 


entre  outras  aplicações)  e 
plataformas  de  observação. 

Serão  implantados  14 
centros  de  comando  e  con- 
trole, dois  nacionais  (com 
sedes  em  Brasília  e  no  Rio 
de  Janeiro)  e  12  nas  nove 
capitais  que  receberão  jo- 
gos. Esses  centros  estarão 
conectados  entre  si  para 
dar  suporte  tecnológico  e 
de  telecomunicações  à  in- 
tegração das  forças  poli- 
ciais para  a  Copa.  #  metro 


Simulador  chegará  às 
autoescolas  já  em  2013 


O  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito)  publi- 
cou na  última  semana 
uma  portaria  com  os  últi- 
mos detalhes  do  simula- 
dor de  direção  que  será 
obrigatório  em  todas  as 
autoescolas  do  país. 

O  equipamento  é  seme- 
lhante a  um  videogame  e, 
segundo  a  portaria,  deve 
trazer  todos  os  itens  de 
um  veículo  comum  e  con- 
tar com  uma  tela  que  faz  a 


simulação  de  um  passeio 
por  ruas  da  cidade. 

Com  a  implantação  do 
equipamento,  os  alunos 
que  quiserem  tirar  sua 
carteira  de  habilitação  de- 
verão passar  por  2  horas  e 
30  minutos  de  aula  no  si- 
mulador antes  de  ir  para 
as  aulas  práticas.  Atual- 
mente,  são  obrigatórias  45 
horas  de  aulas  teóricas  e 
20  horas  práticas. 

Segundo  a  coordenado- 


ra de  educação  no  trânsito 
do  Contran,  Maria  Cristi- 
na Hoffman,  o  simulador 
deve  chegar  às  autoesco- 
las no  começo  de  2013. 
"Se  tudo  der  certo,  os  pri- 
meiros centros  de  forma- 
ção devem  começar  a  usá- 
lo  em  fevereiro.  O  equipa- 
mento está  em  fase  de  ho- 
mologação e  ainda  esse 
ano  deve  começar  a  ser 
vendido",  diz  Cristina 
Hoffman,  o  metro  sp 


Itens  do  simulador 


l.  Câmbio 


2.  Cinto  de  segurança 


3.  Volante 


4.  Tela  com  a  imagem 


do  trânsito 


,  Painel 


Acelerador 


7.  Freio 


8.  Embreagem 


Retrovisor  lateral 
10.  Retrovisor  traseiro 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


SUSPENSÃO  DE  DIREITOS 
POLÍTICOS,  A  PENA  MÁXIMA 

Juristas  que  não  estão  envolvidos  no  julga- 
mento do  mensalão  e  ministros  aposentados 
de  tribunais  superiores  são  céticos  quanto  à 
possibilidade  de  punição  severa  para  réus  figu- 
rões, como  o  petista  José  Dirceu.  A  aposta  é 
que,  no  máximo,  réus  como  o  ex-ministro  da 
Casa  Civil  terão  seus  direitos  políticos  suspen- 
sos temporariamente,  como  punição  máxima. 
Se  houver  cadeia,  será  para  os  "operadores". 

DUPLA  CONDENAÇÃO 

É  grave  a  situação  de  Marcos  Valério  e  Delúbio 
Soares.  Aposta-se  na  condenação  dos  dois,  e  ao 
menos  Valério  deverá  cumprir  pena. 

DEPUTADOS  NO  SAL 

Os  deputados  envolvidos  têm  motivos  de  preo- 
cupação, especialmente  João  Paulo  Cunha  (SP) 
e  Paulo  Rocha  (PA),  ambos  do  PT. 

PEGO  PELA  BOCA 

É  difícil  a  situação  de  Duda  Mendonça:  conde- 
nado por  envolvimento  com  brigas  de  galo, 
ele  já  não  é  réu  primário  e  seria  réu  confesso. 

ÚNICO  MEDO 

Em  conversas  reservadas,  José  Dirceu  afirma 
inocência,  mas  confessa  o  temor  de  que  o  STF 
acolha  a  acusação  de  formação  de  quadrilha. 


ELZA  FIÚZA/ABR 


APOSENTADOS  DO  INSS 
DENUNCIAM  0  BRASIL  À  OEA 

A  Federação  dos  Aposentados  e  Pensionistas 
de  Mato  Grosso  do  Sul  denunciou  o  governo 
brasileiro  na  Comissão  Interamericana  de  Di- 
reitos Humanos  da  Organização  dos  Estados 
Americanos  (OEA)  por  "omissão  e  descaso" 
com  os  aposentados  do  INSS  que  ganham 
mais  de  um  salário  mínimo.  O  documento  da 
Fapemns  mostra  a  redução  de  renda  dos  pen- 
sionistas nessa  faixa,  "empobrecendo  milhões 
de  brasileiros". 

DIGNIDADE 

Na  denúncia,  o  Brasil  estaria  infringindo  a 
"igualdade  perante  a  lei  e  o  respeito  à  dignida- 
de humana",  determinados  pela  Constituição. 

CAMPO  DE  BATALHA 

O  Brasil,  que  já  perdeu  várias  vezes  na  OEA,  foi 
acusado  de  afrontar  a  Carta  Democrática  Inte- 


ramericana, violando  direitos  do  aposentados. 

SONHO  TUCANO 

O  senador  tucano  Álvaro  Dias  (PR)  já  descartou 
a  possibilidade,  mas  o  PSDB  de  Brasília  ainda 
sonha  com  sua  candidatura  ao  governo  do  DF. 

ELA  ESNOBOU  A  EMBRAER 

A  presidenta  Dilma  ignorou  completamente  o 
convite  para  prestigiar  a  inauguração  de  duas 
fábricas  da  Embraer  em  Évora,  Portugal,  que 
vai  gerar  mil  empregos  diretos.  Só  Guido  Man- 
tega  (Fazenda)  disse  que  vai. 

MALUF  FESTEJA  HADDAD 

O  deputado  Paulo  Maluf  (PP-SP)  está  empolga- 
do com  a  campanha  do  petista  Fernando  Had- 
dad à  prefeitura  de  São  Paulo:  "Ele  foi  de  6  pa- 
ra 9  pontos  nas  pesquisas,  cresceu  50%.  Acho 
que  vai  ser  eleito". 

REBELIÃO  NA  BASE 

A  bancada  do  Nordeste  faz  reunião  quarta  (22) 
para  discutir  a  escolha  do  novo  presidente  do 
BNB,  Ari  Lanzarin,  escolhido  pela  presidenta 
Dilma  sem  ouvir  qualquer  governador  da  re- 
gião, nem  mesmo  aliados. 

REBELDES  UNIDOS 

O  PDT  está  organizando  seminário  com  o  PPS  e  o 
PSOL,  no  DF,  após  as  eleições,  para  discutir  cená- 
rio local  e  estratégias  políticas.  As  três  siglas  pula- 
ram fora  da  base  do  governo  Agnelo  Queiroz  (PT). 

AEROPORTO  RODOVIÁRIA 

O  senador  Magno  Malta  (PR-ES)  criticou  o  pla- 
no de  concessões  de  rodovias  e  ferrovias  da 
presidenta  Dilma.  Diz  que  o  aeroporto  de  Vitó- 
ria mais  parece  rodoviária,  prova  de  que  os  re- 
cursos não  chegaram. 

PANCADARIA  NA  CÂMARA 

O  deputado  José  Mentor  (PT-SP)  não  está  isolado 
no  desejo  de  proibir  a  transmissão  da  pancada- 
ria da  MMA  na  TV,  e  o  deputado  e  boxeador  Po- 
pó  (PRB-BA)  quer  levar  os  lutadores  a  debater  a 
regulamentação  do  esporte  na  Câmara.  Quem 
divergir  não  corre  o  risco  de  tomar  porrada. 

PORTEIRA  ARROMBADA 

Para  melhorar  o  desempenho  financeiro,  a  di- 
reção da  estatal  Infraero  suspendeu  treina- 
mentos e  proibiu  o  aumento  de  gastos  em  diá- 
rias e  passagens  de  servidores  da  sede  e  das  su- 
perintendências regionais. 

0  CHEFE  Ê  0  MAIOR 

A  área  de  comunicação  da  Infraero  garante  a 
simpatia  do  presidente  da  estatal,  Gustavo  do 
Vale,  fazendo  chegar  todos  os  dias  a  seu  gabi- 
nete fornadas  de  pães  de  queijo,  retardando  a 
decisão  de  terceirizar  o  setor. 

PERGUNTA  NO  PIQUETE 

Quando  se  inscreveram  nos  concursos  públi- 
cos que  venceram,  os  servidores  em  greve  sa- 
biam exatamente  o  salário  que  os  aguardava? 


"Corte  de  ponto  não 
é  punição,  corte  de  ponto 
é  cumprir  a  lei" 


MINISTRO  LUÍS  ADAMS  (ADVOCACIA  GERAL  DA  UNIÃO) 
SOBRE  A  GREVE  DOS  SERVIDORES  FEDERAIS 


r 


PODER  SEM  PUDOR 

O  dono  da  grana 


Nos  anos  50,  uma 
CPI  investigava 
a  ligação  entre  o 
governo  Getúlio 
Vargas  e  o  jornal 
Última  Hora,  de  Samuel 
Wainer.  O  conde  Francisco 
Matarazzo  era  interrogado 
pelo  deputado  Carlos  La- 
cerda, ferrenho  opositor 
de  Getúlio: 


-  Sr.  Matarazzo,  o  senhor 
deu  dinheiro  ao  Samuel 
Wainer? 

-  Dei,  sim  -  respondeu  o  rico 
empresário,  sem  pestanejar. 

-  E  por  que?  -  inquiriu  Lacer- 
da, desafiador. 

-  Ué!  Dei  porque  o  dinheiro 
é  meu  e  faço  dele  o  que 
bem  quiser. 

E  encerrou  a  discussão. 
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Calote  no  IPVA  obriga  GDF  a 
lançar  pacote  de  arrecadação 

O  Proprietários  de  340  mil  automóveis  ainda  não  quitaram  o  imposto  deste  ano,  número 
equivale  a  24,8%  da  frota  do  DF  O  Governo  pretende  facilitar  pagamento  aos  devedores 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  inadimplência  de  moto- 
ristas do  DF  com  o  paga- 
mento do  IPVA  (Imposto 
sobre  Propriedade  de  Veí- 
culos Automotores)  já  cau- 
sa um  prejuízo  de  R$  285 
milhões  aos  cofres  públi- 
cos. O  valor  inclui  as  parce- 
las atrasadas  de  2011  e  dos 
anos  anteriores. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Fazenda  do  DF,  ainda  este 
mês  novas  medidas  serão 
anunciadas  com  o  propósito 
de  reduzir  o  calote.  Estão 
em  estudo  o  parcelamento 
de  dívidas  e  a  concessão  de 
descontos. 

O  prazo  para  pagamento 
das  parcelas  do  IPVA  de 
2012  terminou  em  junho. 
Até  agora  340  mil  donos  de 
veículos  ainda  não  quita- 
ram o  imposto.  A  quantida- 
de de  automóveis  inadim- 


285 

milhões  de  reais  é  a 
quantia  que  deixou  de 
ser  arrecadada  com  o 
pagamento  do  IPVA. 
O  valor  é  referente  a 
atrasos  de  2011  e 
anos  anteriores. 


plentes  corresponde  a 
24,81%  da  frota  total  do  DF 
que,  até  o  final  de  julho,  era 
de  1.370.251  veículos,  se- 
gundo dados  do  Detran-DF. 
Do  ano  passado  para  cá, 
52.530  automóveis  novos 
passaram  a  circular  pelas 
ruas  do  DF. 

Professor  de  Contabilida- 
de da  UnB,  José  Antônio 
França,  acredita  que  o  nú- 
mero de  inadimplentes  re- 


flete  a  falta  de  planejamen- 
to no  orçamento  familiar. 
"Nos  últimos  anos  o  preço 
para  comprar  carro  caiu  e  as 
pessoas  aproveitaram.  Mas, 
muitas  vezes,  a  renda  só  é 
suficiente  para  pagar  as  par- 
celas de  compra.  Esquecem 
que  tem  também  o  custo  de 
manutenção  do  carro",  diz. 

O  imposto  é  cobrado  com 
base  no  valor  de  mercado 
do  veículo.  Carros  pagam  ta- 
rifas de  3%.  Para  as  motos  o 
valor  é  de  2%  e  para  cami- 
nhões, 1%. 

O  professor  da  UnB  suge- 
re que  para  diminuir  o  calo- 
te o  governo  aumente  o  nú- 
mero de  parcelas.  "Atual- 
mente  cobram  o  IPVA  em  5, 
poderia  passar  para  10,  por 
exemplo",  defende  José  An- 
tônio França. 

#  METRO  BRASÍLI 


Sem  IPVA, 
sem  carro 

Os  atrasos  nos  paga- 
mentos do  IPVA  trazem 
consequências  para  to- 
da a  população  assim 
como  para  o  próprio 
motorista.  Segundo  o 
Detran,  sem  quitar  as 
parcelas,  o  condutor 
não  consegue  licenciar 
veículo  e  sem  a  docu- 
mentação não  é  permi- 
tido dirigir  nas  vias  de 
todo  o  país. 

Além  de  ter  o  carro 
apreendido,  motoristas 
sem  o  certificado  per- 
dem 7  pontos  na  cartei- 
ra e  pagam  multa  de 
R$  191,54. 

Segundo  a  Fazenda, 
o  tributo  é  investido 
principalmente  em 
melhorias  nas  vias  pú- 
blicas e  parcela  do  tri- 
buto é  revertido  em  in- 
vestimentos para  a 
área  de  saúde.  O  Fun- 
do de  Desenvolvimen- 
to da  Educação  Básica 
também  recebe  recur- 
sos oriundos  da  coleta. 
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Uma  unidade  do 

sempre  pertinho 
de  você! 


Hoje  o  Laboratório  Sabin  está  presente  no  DF  e  em  6  estados 
com  Áreas  Técnicas  locais  e  equipes  técnicas  exclusivas  e 
altamente  qualificadas.  O  Sabin  possui  96  unidades  interligadas 
no  Distrito  Federal,  Goiás,  Bahia,  Minas  Gerais,  Tocantins, 
Amazonas  e  agora  Pará, 

Os  investimentos  constantes  na  gestão  da  qualidade  e  gestão 
ambiental  garantem  os  controles  internos  e  externos  das 
análises  das  amostras,  do  atendimento  e  da  coleta,  bem  como  a 
agilidade  na  entrega  dos  laudos  -  mais  confiabilidade  e 
segurança  para  médicos  e  clientes 


Conheça  algumas  de  nossas  unidades: 

Pedregal  -  Av,  Principal  Qd  482 
Tag.Sul  -  QSA  02 

Sobradinho  Condomínio  -  Condomínio  jardim  Europa  L  qd  01r 
ConjA 

Sobrad  inho  Centro  Cli  nico  -  Gd.  08 
Conjunto  Nacional  -  Ala  Norter  ZQ  andar,  Torre  Vermelha 
Sudoeste  JK  -  em  frente  ao  hospital  JK 
Deck  Brasil  -  Ql  11 

Edifício  de  Clínicas  Sobreloja  -  SMHN  Quadra  2  Bloco  A 
Centro  Clínico  -  Torre  I  -  716  sul  -  saia  23  -  Asa  Sul 
Setor  Com  erc  i  a  l  Su  l  -  Q  u  ad  ra  05  B  loco  "C" 
Vital  Brasília  -  710/910  Sul 


PELM 


lfHt\.  PaclffGlQtviV 
Redr-  Brasileira 


©sabinas 


■  ....  V  '  ■  ' 

www.sabinonline.com  br  |     cáUibsabin  |  W\  Laboratório  Sabin  |  Central  de  Atendimento:  61  3329,8000 
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Comerciantes  relatam  rotina  de 
medo  na  Feira  dos  Importados 


O  Donos  de  banca  são  obrigados  a  pagar  mensalidades  a  partir  de  R$  356  à  cooperativa  que 
venceu  licitação  para  comprar  terreno  O  MP  diz  que  milícia  armada  constrange  dissidentes 


A  denúncia  da  existência 
de  uma  milícia  armada  que 
constrange  comerciantes 
da  Feira  dos  Importados,  no 
SIA,  a  pagar  uma  taxa  men- 
sal de,  no  mínimo,  R$  356 
por  cotas  do  terreno  onde 
estão  as  bancas,  feita  sema- 
na passada  pelo  Ministério 
Público  do  DF,  joga  luz  so- 
bre os  jogos  políticos  vio- 
lentos que  ocorrem  nos 
corredores  estreitos  visita- 
dos por  milhares  de  clien- 
tes todos  os  dias. 

"Aqueles  seguranças  que 
lá  trabalham  atuam,  a  man- 
do da  cooperativa,  para 
amedrontar  os  feirantes 
que  não  concordam  em  ser 
vítimas  de  estelionato", 
acusa  o  promotor  de  Justiça 
Mauro  Faria  de  Lima.  "Se 
continuarem  ameaçando, 
vamos  pedir  a  prisão  pre- 
ventiva." 

Segundo  a  denúncia,  a 
cooperativa  criada  em  ja- 
neiro de  2008  para  arrema- 
tar o  terreno  junto  a  Terra- 
cap  por  R$  48  milhões  em 
licitação  com  direito  de 
preferência  cobra  por  algo 
que  não  poderá  entregar. 


Brincadeira  on-line 


"Não  existe 
ameaça  nem 
milícia.  Apenas 
cortamos  a  luz  de 
quem  não  paga/' 

EDILSON  NOVAES,  DIRETOR  DA 
COOPERATIVA  DOS  FEIRANTES 

"O  lote  é  da  coopertiva, 
mas  eles  fazem  os  feirantes 
pagarem  a  conta  prome- 
tendo que  irão  entregar  es- 
crituras individuais  no  fi- 
nal, coisa  que  a  lei  não  per- 
mite", diz  Lima. 

Visitas  desagradáveis 

Na  Feira  ninguém  fala  aber- 
tamente sobre  o  caso.  E 
mesmo  contando  histórias 
sob  a  proteção  do  anonima- 
to, feirantes  falam  baixo  e 
olhando  para  os  lados  o 
tempo  todo. 

"Aqui  todo  mundo  está 
errado  em  alguma  coisa, 
né?  A  cooperativa  ajuda  a 


proteger  quem  não  tem 
uma  nota,  quem  atrasa 
uma  conta.  Mas  cobra, 
né?",  explica  o  caixa  de 
uma  banca  de  eletrônicos 
chineses.  "Quem  bate  de 
frente  com  eles  (diretores 
da  Cooperfim)  pode  rece- 
ber uma  visitas  que  não  vai 
gostar",  diz  um  feirante  de 
aparência  oriental.  "Para 
vender  tem  que  pagar  a  se- 
gurança, né?" 

O  MP  denunciou  22  pes- 
soas e  espera  a  Justiça  se 
pronunciar.  Os  denuncia- 
dos são  os  fundadores  da 
coopertativa. 

A  atual  diretoria,  que  as- 
sumiu em  março,  diz  que  a 
denúncia  não  passa  de  fic- 
ção. "Dois  ou  três  inventa- 
ram e  esse  promotor  acre- 
ditou, mas  não  tem  prova 
nenhuma",  disse  Edilson 
Novaes,  da  Cooperfim. 
"Não  fazemos  nada  ilegal 
para  cobrar  as  taxas,  ape- 
nas o  que  um  condomínio 
faria,  como  cortar  a  luz." 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


GOOGLE  STREET  VIEW 


'Onde  está  Wally?'  candango 

Com  a  entrada  de  Brasília  nos  arquivos  do  Google  Street  View  nasceu  uma  brinca- 
deira para  os  moradores  da  cidade:  encontrar  conhecidos,  pontos  populares  e  cu- 
riosidades nas  imagens.  Um  exemplo  é  a  foto  acima  que  captou,  discretamente  à 
direita,  uma  infração  de  trânsito.  Junto  com  Brasília,  76  outras  cidades  brasileiras  fo- 
ram adicionadas  ao  banco  de  dados,  entre  elas  Salvador,  Recife,  Natal  e  Fortaleza. 


►  Cooperativa  diz  que  feirantes  terão  posse  de  bancas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Crianças 
acham  crânio 
em  Planaltina 

POLÍCIA.  Crianças  que 
brincavam  nas  proximida- 
des do  Departamento  de 
Viação  de  Obras  (DVO),  na 
BR-020,  km  14,  tomaram 
um  susto  ao  encontrar  um 
crânio  humano  na  tarde 
de  sábado. 

Segundo  a  polícia,  o 
resto  mortal  parece  per- 
tencer a  uma  criança.  Co- 
mo a  perícia  só  localizou  a 
cabeça  no  lugar  é  possível 
que  a  ossada  tenha  sido  le- 
vada pela  chuva  e  o  local 
do  crime  seja  outro.  No 
domingo,  os  policiais  co- 
meçaram a  investigar  a  hi- 
pótese de  que  os  restos 
mortais  sejam  de  uma 
criança  que  está  na  lista 
de  desaparecidos.  Um  lau- 
do deve  sair  em  15  dias. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Incêndio  atinge 
sete  hectares 
de  cerrado 

MEIO  AMBIENTE.  Na  manhã 
de  ontem,  um  incêndio 
atingiu  sete  hectares  de 
cerrado  em  Sobradinho  II. 

O  fogo,  que  começou 
no  Setor  de  Chácaras  da 
região  às  10hl5  da  ma- 
nhã, só  foi  contido  às  13h 
pelos  bombeiros. 

•  METRO  BRASÍLIA 

Campanha  de 
vacinação  vai 
até  sexta 

SAÚDE.  A  campanha  de 
multivacinação  para 
crianças  de  até  cinco  anos 
vai  até  sexta-feira.  Há  146 
postos  no  DF  que  disponi- 
bilizam vacinas  do  calen- 
dário básico.  Duas  novas 
modalidades  foram  incluí- 
das: a  dose  injetável  con- 
tra poliomelite  e  a  penta- 
valente.  Informações: 
www.saude.df.gov.br. 

O  METRO 


POLICIA  CIVIL 

'Vamos 
acabar 
coma 
pirataria' 

Ausente  nas  investiga- 
ções que  pedem  a  con- 
denação de  22  feirantes 
por  estelionato  e  forma- 
ção de  quadrilha,  a  Polí- 
cia Civil  está  atuando 
na  Feira  dos  Importa- 
dos com  outro  foco. 
"Essas  histórias  de  pis- 
tolagem  já  não  ocor- 
rem, mas  há  outro  cri- 
me grave  em  curso", 
disse  o  chefe  da  8a  Dele- 
gacia de  Polícia,  Flávio 
Messina.  "Se  criou  uma 
cultura  de  aceitação  da 
venda  de  produtos  pira- 
teados no  local,  mas  o 
Estado  não  pode  aceitar 
isso."  Segundo  ele,  ope- 
rações já  são  realizadas 
nos  arredores  da  Feira, 
com  ambulantes,  e  se- 
rão ampliadas  para  den- 
tro do  espaço  em  se- 
tembro. O  METRO  BRASÍLIA 


Aulas 
voltam 
em  clima 
incerto 


As  aulas  da  Universida- 
de de  Brasília  (UnB)  se- 
rão retomadas  hoje, 
após  quase  90  dias  de 
greve.  O  prossegui- 
mento delas,  no  entan- 
to, é  incerto. 

A  polemica  gira  em 
torno  da  maneira  co- 
mo a  greve  foi  suspen- 
sa. A  Assembleia  Ex- 
traordinária de  Pauta 
Única  do  dia  17,  data 
em  que  o  fim  da  para- 
lisação foi  votado,  não 
previa  o  tema  greve 
entre  os  assuntos  a  se- 
rem debatidos  e/ou  vo- 
tados. Por  essa  razão, 
alguns  alunos,  profes- 
sores e  funcionários 
acusam  o  fim  da  para- 
lisação de  ter  sido  um 
"golpe".  •  METRO 


metr@economia 
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Desconto  no 
IPI  para  carros 
acaba  em  11  dias 

O  Com  a  indefinição  sobre  a  prorrogação  do 
incentivo,  concessionárias  prevêem  corrida  às  lojas 
O  Para  alguns  modelos,  há  fila  de  espera 


CARLOS  RHIENCK  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


Se  o  governo  mantiver  a  de- 
cisão de  não  prorrogar  o 
desconto  no  IPI  para  auto- 
móveis, os  consumidores 
têm  apenas  hoje  e  mais  11 
dias  para  aproveitar  a  vanta- 
gem. A  expectativa  das  con- 
cessionárias é  que  o  movi- 
mento seja  até  30%  maior. 

"Eu  acredito  que  o  go- 
verno fará  uma  reconside- 
ração (do  prazo),  mas  as 
concessionárias  estarão 
trabalhando  como  se  esse 
fosse  o  último  momento", 
afirma  Carlos  Campos,  di- 
retor da  Prime  Action,  uma 
consultoria  especializada 
em  varejo  de  veículos. 
A  dica  para  o  consumi- 


dor é  tentar  aproveitar  ofer- 
tas de  carros  disponíveis  nas 
lojas.  "Estamos  com  um  es- 
toque bem  grande",  afirma 
César  Moura,  gerente  de 
vendas  de  uma  concessioná- 
ria Chevrolet. 

Luciano  Almeida,  que 
coordena  as  vendas  em  uma 
rede  de  lojas  Volkswagen, 
explica  que  está  garantido  o 
desconto  para  os  carros  com 
previsão  de  entrega  até  31 
de  agosto.  "Se  a  pessoa  esco- 
lher um  modelo  sem  dispo- 
nibilidade imediata,  o  preço 
é  calculado  sem  o  desconto 
no  IPI.  Mas,  caso  o  prazo  se- 
ja prorrogado,  o  valor  será 
reduzido",  garante. 


A  pressão  para  a  prorro- 
gação do  IPI  reduzido  au- 
mentou na  sexta-feira.  A  Fe- 
nabrave  (a  associação  das 
concessionárias)  disse  que 
houve  uma  queda  de  0,95% 
nas  vendas  na  primeira 
quinzena  do  mês.  A  culpa, 
segundo  a  entidade,  foi  das 
Olimpíadas,  que  deixaram 
muita  gente  em  casa,  sem 
aproveitar  os  feirões. 

Em  comparação  com  a 
primeira  quinzena  de  agos- 
to de  2011,  porém,  as  ven- 
das cresceram  21,49%. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Fique  atento 


O  prazo  para  vendas  com  IPI 
reduzido  termina  em  31  de  agosto 


Como  está    Voltará  para 


ipi 

nacionais* 


IPI 

importados*' 


Compare 


até  1.000  cilindradas 

0%         7%  1 

até  2.000  cilindradas 

flex 

5,5%        11%  1 

até  2.000  cilindradas 

gasolina 

6,5%       13%  1 

até  2.000  cilindradas 

utilitários 

1%          4%  1 

até  1.000  cilindradas 

30%        370/0  1 

até  2.000  cilindradas 

flex 

35,5%      41%  J 

até  2.000  cilindradas 

gasolina 

36,5%      43%  1 

até  2.000  cilindradas 

utilitários 

31%        34%  1 

ções^i 


de  crédito  para  bens 
de  consumo  cai  de  2,5%  para  ! 


Modelo 

Com  desconto 
da  montadora 

Gol  1.0 

R$30.970 

R$27.873 

CrossFoxi.6 

R$50.530 

R$46.992,90 

Novo  Fox  1.6  Prime 

R$44.110 

R$41.022,30 

Fiat  PuntoEssence  1.8 

R$45.210 

R$42.045,30 

O  Certifique-se  de  que  o 
modelo  escolhido  vai 
sair  da  concessionária 
até  o  dia  31 . 0  desconto 
não  valerá  ma  is  para 
notas  fiscais  emitidas 
depois  dessa  data 


O  Se  o  vendedor  da 
concessionária  se 
comprometeu  a 
dar  o  desconto 
do  IPI,  peça  uma 
garantia  por 
escrito 


O  Tenha  cuidado  com 
as  ofertas  de 
financiamento.  Na 
pressa  para 
conseguir  o  desconto 
do  IPI,  há  o  risco  de 
aceitar  taxas  abusivas 


Fonte:  Ministério  da  Fazenda  e  Anfavea  *0u  cc 


m  percentual  de  peças  brasileiras  **Fora  do  nc 


que  estabelece  vantagens  para  veículos  produzidos  no  país  ou  que  u: 


Endividamento  cai,  mas  ainda  é  crítico 


Após  atingir  níveis  alar- 
mantes no  primeiro  semes- 
tre, o  endividamento  das 
famílias  brasileiras  recuou. 
Conforme  levantamento 
do  Ipea  (Instituto  de  Pes- 
quisas Económicas  Aplica- 
das), em  julho  55,8%  das  fa- 
mílias afirmaram  não  te- 
rem dívidas.  No  mês  ante- 
rior, esse  índice  era  um 
pouco  menor,  de  53%. 
Na  avaliação  dos  analis- 


tas do  Ipea,  os  números  in- 
dicam uma  virada,  com 
tendência  de  melhora  até 
o  fim  do  ano.  "A  análise  so- 
bre a  inadimplência  preci- 
sa ser  qualificada",  lem- 
brou a  presidente  do  insti- 
tuto, Vanessa  Corrêa. 

O  Ipea  também  revelou 
que  o  valor  somado  das 
dívidas  segue  em  queda. 
O  acumulado  passou  de 
R$  4.916,86  em  junho  para 


R$  4.507,02  em  julho. 

Os  números,  porém,  ain- 
da não  refletiram  na  aquisi- 
ção de  bens  duráveis:  58,3% 
das  famílias  consideraram 
que  esse  é  um  bom  momen- 
to para  comprar  esses  pro- 
dutos, ante  60,2%  em  junho. 
A  expectativa  é  que,  ao  qui- 
tar parcelamentos  mais  rá- 
pidos, o  brasileiro  volte  a 
adquirir  bens  duráveis. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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►  Castigo  a  TIM,  Claro  e  Oi  beneficia  Vivo 


Com  suspensão  da  Anatei, 
ritmo  das  vendas  cai  em  julho 


O  número  de  novas  linhas 
de  celular  no  país  cresceu 
0,11%  em  julho  em  relação 
a  junho,  um  aumento 
mais  modesto  do  que  o 
que  vinha  sendo  registra- 
do pela  Anatei  (Agência 
Nacional  de  Telecomuni- 
cações). Em  junho,  a  varia- 


ção foi  de  0,46%. 

A  redução  no  ritmo  de 
crescimento  das  vendas  se 
deu  por  conta  dos  dias  em 
que  três  operadoras  ficaram 
impedidas  de  comercializar 
linhas,  como  punição  pela 
má  qualidade  dos  serviços. 

Segundo  a  Anatei,  o  casti- 


go imposto  a  HM,  Claro  e  Oi 
acabou  favorecendo  a  Vivo, 
que  ampliou  sua  liderança 
no  mercado.  A  Vivo  tem 
participação  de  29,71%,  se- 
guida pela  TIM,  com  26,78%. 
Depois  vem  a  Claro,  com 
24,60%,  e  a  Oi,  com  18,59%. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


i  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  FarnnaeèUica  Responsável:  Dia.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF/SP  4.  "M2  -  SAC  0S00. 1 MÉ31 1 
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Julian  Assange 
pede  o  fim  da 
'caça  às  bruxas' 


ONU  quer  união 
sobre  a  crise  síria 


Mesmo  após  17  meses  de 
conflito  armado  e  longe  de 
um  consenso  internacional 
sobre  a  crise  na  Síria,  o  no- 
vo enviado  da  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Unidas) 
ao  país  árabe  disse  esperar 
que  o  Conselho  de  Segu- 
rança entre  em  um  acordo 
sobre  sanções  contra  a  dita- 
dura de  Bashar  Al  Assad. 

Lakhdar  Brahimi,  ex-mi- 
nistro  de  Relações  Exterio- 
res da  Argélia,  admitiu,  po- 
rém, que  terá  muito  traba- 
lho pela  frente.  China  e 
Rússia  seguem  como  apoia- 
dores  do  regime  sírio  junto 
à  ONU.  Ambos  os  países 
têm  poder  de  veto  sobre 
qualquer  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança. 

Brahimi  assumiu  o  car- 
go deixado  por  Kofi  Annan 
na  sexta-feira.  Para  o  diplo- 
mata argelino,    é  funda- 


Breves 


Avião  cai  e 
32  morrem 

SUDÃO.  A  queda  de  um 
avião  matou  32  pessoas 
que  viajavam  para  uma 
festa  religiosa  no  Sudão. 
Entre  as  vítimas,  estão 
membros  das  forças  de  se- 
gurança e  o  ministro  de 
Assuntos  Religiosos  do 
país.  A  aeronave  sobrevoa- 
va a  cidade  de  Talodi, 
quando  "uma  explosão  foi 
ouvida  e  o  avião  foi  des- 
truído". O  governo  ainda 
não  descobriu  as  causas  do 
acidente,  mas  chuvas  tor- 
renciais têm  atingido  a  re- 
gião nos  últimos  dias. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


mental  que  as  nações  fa- 
lem "com  uma  voz  unifica- 
da" para  que  a  missão  de 
paz  na  Síria  dê  certo. 

Ontem,  jornais  da  Ale- 
manha e  da  Inglaterra  pu- 
blicaram reportagens  que 
apontam  o  envio  de  supor- 
te logístico  aos  rebeldes  sí- 
rios. Os  serviços  de  inteli- 
gência dos  dois  países  euro- 
peus estariam  ajudando  o 
Exército  Sírio  Livre. 

Já  o  ditador  Bashar  Al  As- 
sad apareceu  ontem  na  TV 
estatal  síria,  em  uma  ceri- 
monia que  marcou  o  fim 
do  Ramadã,  o  mês  sagrado 
para  os  muçulmanos.  As- 
sad estava  acompanhado 
do  primeiro-ministro  e  do 
ministro  das  Relações  Exte- 
riores, mas  não  do  vice-pre- 
sidente, Farouq  al-Shara. 
Havia  suspeitas  de  que  ele 
teria  desertado.  #  metro 

Fábrica  ameaça 
grevistas 

ÁFRICA  DO  SUL.  A  empresa 
britânica  Lonmin  PLC  amea- 
çou mineiros  grevistas  de  de 
missão,  caso  eles  não  voltem 
a  trabalhar  hoje.  A  paralisa- 
ção ocorre  junto  a  uma  dis- 
puta sindical  na  cidade  de 
Marikana.  Na  quinta-feira,  44 
pessoas  morreram  após  cho- 
ques com  a  polícia.  #  metro 

Homem  mata 
9  muçulmanos 

IÊMEN.  Um  homem  abriu 
fogo  contra  fiéis  em  uma 
mesquita  abarrotada  de 
Dhale,  a  190km  da  capital 
do  Iêmen.  Nove  pessoas 
morreram  e  uma  dezena 
ficou  ferida.  O  atirador  foi 

preSO.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  Fundador  do  WikiLeaks  apareceu  pela  primeira  vez  desde  que  se  abrigou 
na  embaixada  do  Equador,  há  dois  meses  O  Impasse  diplomático  continua 


OLÍVIA  HARRIS  /  REUTERS 


Pivô  de  uma  crise  diplomá- 
tica entre  o  Reino  Unido  e 
o  Equador,  o  fundador  do 
WikiLeaks,  Julian  Assange, 
fez  ontem  sua  primeira 
aparição  pública  em  dois 
meses.  Em  um  discurso 
proferido  de  uma  das  saca- 
das da  embaixada  equato- 
riana em  Londres,  o  cibera- 
tivista  pediu  para  que  os 
Estados  Unidos  parem  de 
perseguir  o  WikiLeaks. 

"Eu  peço  para  o  presi- 
dente Obama  fazer  a  coisa 
certa:  os  Estados  Unidos 
devem  renunciar  à  sua  ca- 
ça às  bruxas  contra  o  Wiki- 
Leaks", disse  Assange.  "Não 
deve  haver  mais  conversas 
tolas  sobre  perseguir  qual- 
quer meio  de  comunica- 
ção, seja  o  WikiLeaks,  seja 
o  'The  New  York  Times'", 
acrescentou. 

Assange  teve  o  asilo  polí- 
tico concedido  pelo  gover- 
no de  Rafael  Correa  na 
quinta-feira,  mas  Londres 
se  nega  a  dar  o  salvo-con- 
duto  para  que  ele  deixe  a 
embaixada.  As  autoridades 
britânicas  argumentam 


Corpo  de 
brasileiro 
teria  sido 
encontrado 


As  autoridades  da  Nova  Ze- 
lândia encontraram  o  cor- 
po de  um  jovem  que  pode 
ser  o  estudante  cearense 
João  Felipe  Martins  Melo, 
17  anos.  As  informações 
são  do  jornal  local  "The  NZ 
Herald". 

O  brasileiro,  que  fazia 
intercâmbio  no  país,  desa- 
pareceu com  um  colega  du- 
rante a  escalada  de  uma  ro- 
cha próximo  à  praia.  Um 
instrutor  que  pulou  no  mar 
para  salva-los  também  não 
foi  encontrado. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


que  é  seu  dever  extradita- 
lo  para  a  Suécia,  onde  é  in- 
vestigado por  crimes  se- 
xuais. O  ciberativista,  por 
sua  vez,  teme  que  seja  en- 
viado ao  EUA,  país  no  qual 
ele  sofreria  uma  dura  acu- 
sação por  espionagem. 


Ontem,  o  governo  equa- 
toriano ganhou  o  apoio  da 
Unasul  (União  das  Nações 
Sul-Americanas)  para  a 
questão. 

Na  frente  da  embaixada, 
dezenas  de  pessoas  conti- 
nuam a  vigília  em  apoio  ao 


fundador  do  WikiLeaks. 
"Estamos  aqui  há  quatro 
dias.  Vai  ser  emocionante 
ouvi-lo,  afinal",  disse  Pedro 
Lima,  um  ativista  portu- 
guês que  aguardava  o  pro- 
nunciamento de  Assange. 

#  COM  METRO  INTERNACIONAL 


Disputa  territorial 


KYODO  /  REUTERS 


Japoneses  desembarcam  em  ilha 

Cerca  de  10  japoneses  desembarcaram,  na  madrugada  de  ontem,  em  um  arquipé- 
lago alvo  de  disputa  territorial  entre  a  China  e  o  Japão.  A  chegada  dos  ativistas  au- 
mentou a  tensão  diplomática  entre  as  duas  nações.  No  sábado,  o  governo  chinês 
havia  insitado  as  autoridades  japonesas  a  impedirem  a  comitiva  de  chegar  à  re- 
gião. Na  semana  passada,  um  grupo  de  chineses  também  fincou  bandeira  por  lá. 
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Lá  sou  amigo  do  rei 


O  Autobiografia  do  jornalista  Carlos  Marques  narra  aventuras  inacreditáveis  que  incluem 
uma  orgia  na  casa  de  Salvador  Dali,  tortura  pela  ditadura  e  cafés  com  o  papa  João  Paulo  II 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


►  Marques  com  a  presidente  Dilma, 
com  quem  compartilhou  um  esconderijo  na  ditadura 


►  O  escritor  cumprimenta  João  Paulo  II 


►  Como  funcionário  da  Unesco,  Marques  conhece  Arafat 
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Se  há  alguém  que  foi-se  em- 
bora pra  Pasárgada  na  vida 
real,  esse  alguém  é  o  jorna- 
lista Carlos  Marques.  Sua  vi- 
da foi  recheada  de  tantos  ca- 
pítulos fantásticos  que  difi- 
cilmente uma  obra  de  ficção 
conseguiria  equiparar-se.  Es- 
sa epopeia  real  acaba  de  che- 
gar às  livrarias  sob  o  título 
"Lá  sou  amigo  do  rei"  (Edito- 
ra Geração,  263  págs,  R$  39). 

A  saga  começa  em  um  ce- 
nário inusitado:  um  confes- 
sionário. Foi  ali  que  seu  pai, 


SKY 

ND  TV  É  ISSO 


um  jesuíta,  conheceu  uma 
mulher  piedosa  que  o  apre- 
sentou à  perdição.  "Minha 
mãe  certamente  revelou 
um  ingénuo  pecado  que  o 
fez  largar  a  batina  e  ter  13 
filhos  com  ela",  brinca. 

O  "pecado"  condenaria  o 
pai  à  excomunhão  e  a  famí- 
lia à  pobreza.  Oito  dos  filhos 
morreram  de  fome.  "Foi  por 
conta  dessa  miséria  que, 
sem  remorsos,  aos  nove 
anos  de  idade,  abdiquei  da 
família  para  me  lançar  na 


TERRA  TELECOM 

Fede  credenciada 


2  equipamenlns  -  Knslalaçia  grátis 


Conheça  a 


BANDA 


(61)2795-0800 


carreira  de  moleque  de  rua", 
lembra.  Cresceu  sob  a  cari- 
dade de  conventos  e  a  disci- 
plina dos  porretes  da  polícia. 

Nunca  foi  à  escola.  Nas 
páginas  dos  jornais,  apren- 
deu as  primeiras  palavras. 
"Pode-se  dizer  que  fui  alfa- 
betizado pelo  futebol." 

Na  juventude,  adotou  vi- 
sões políticas  que  o  leva- 
riam à  prisão,  à  tortura  e  ao 
exílio  durante  o  regime  mi- 
litar. Fugiu  para  sua  Pasárga- 
da, Paris.  Lá,  dormiu  com 
muitas  mulheres,  duas  de- 
las misses  -  "ou  mísseis,  co- 
mo diz  a  minha  atual  mu- 
lher!", zomba. 

E,  se  tornou  amigo  de  de- 
zenas de  reis.  "João  Paulo  II, 
Salvador  Dali,  Nelson  Man- 
dela  -  foram  muitos  'reis' 
que  eu  não  chamava  de  'se- 
nhor', mas  de  'você'".  Mer- 
gulhado na  intimidade  des- 
sas figuras,  partilhou  cafés 
da  manhã  regados  à  vodca 
com  João  Paulo  II  e  presen- 
ciou uma  orgia  na  casa  de 
Dali.  "O  pintor  nem  partici- 
pou, estava  só  olhando." 

Perguntado  se  se  sente 
exposto  pelo  livro,  porém, 
ele  ri,  com  certa  malícia: 
"Não,  pois  não  contei  nem 
a  metade..." 


0 


Livro  fala 
do  sucesso 
das  HQs 
no  cinema 


*m  NANA  QUEIROZ 
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Sesc  Sonora  celebra  o  acordeão 


BIENAL  DE  SP 


SESC  /  DIVULGAÇÃO 


O  projeto  Sesc  Sonora  Bra- 
sil deste  ano  vai  se  dedicar 
a  celebrar  as  variantes  re- 
gionais do  acordeão.  O 
evento  gratuito,  que  co- 
meça hoje  e  vai  até  quin- 
ta-feira,  convidou  artistas 
de  quatro  estados  para  sua 
15a  edição. 

Farão  parte  da  programa- 
ção a  gaita-ponto  do  músico 
Gilberto  Monteiro,  a  sanfo- 
na de  oito  baixos  de  Truvin- 
ca,  o  acordeão  de  120  baixos 
de  Dino  Rocha  e  músicas 
clássicas  e  contemporâneas 
da  sanfona  a  piano  do  duo 
Ferragutti  e  Kramer. 

Para  todos  os  gostos 

O  acordeão  foi  apropriado 
pela  cultura  brasileira  em 
muitas  formas.  Em  sua 
apresentação  tradicional, 
com  teclado  semelhante  ao 
do  piano  no  lado  direito  e 
botões  do  lado  esquerdo, 


espalhou-se  pelo  mundo, 
adaptando-se  facilmente  a 
características  culturais  de 
diversas  sociedades  -  não 
foi  diferente  no  Brasil. 

Já  a  sanfona  de  oito  bai- 
xos é  um  dos  instrumen- 
tos mais  identificados  com 
a  cultura  nordestina.  A  gai- 
ta-ponto, por  sua  vez,  fun- 
ciona pelo  sistema  chama- 
do de  "voz  trocada",  onde 
cada  botão  gera  dois  sons 
distintos  dependendo  da 
direção  do  movimento  do 
fole.  É  popular  no  sul  do 

país.  O  METRO  BRASÍLIA 

Sesc  Sonora  Brasil  -  Sota- 
ques de  Fole.  De  hoje  a  23  de 
agosto,  sempre  às  20  horas, 
no  Teatro  Sesc  Silvio  Barbato 
(Setor  Comercial  Sul,  quadra 
2,  Edifício  Presidente  Dutra). 
Entrada  Franca.  Classifica- 
ção: Livre.  Informações: 
3319-4400. 


Programe-se 

At  rações 

-  Hoje  -  Gilberto  Monteiro  e 
Grupo  (MS) 

-  Amanhã  -  Dino  Rocha  e 


Grupo  (MS) 

-  Quarta-feira  -  Duo 
Ferragutti/Kramer  (SP/RS) 

-  Quinta-feira  -  Truvinica  e 
Grupo  (PE) 

*  Sempre  às  20h. 


Público 
abaixo  do 
esperado 
para  2012 

A  organização  da  22a 
Bienal  do  Livro  de  São 
Paulo  divulgou  seu  ba- 
lanço final  sobre  o 
evento,  que  foi  encerra- 
do ontem,  no  Pavilhão 
de  Exposições  do 
Anhembi. 

Em  onze  dias  cerca 
de  750  mil  pessoas  visi- 
taram os  espaços  -  só 
no  último  sábado,  fo- 
ram 123  mil.  O  número 
final  é  um  pouco  abai- 
xo do  esperado  pela  or- 
ganização, que  preten- 
dia atingir  a  marca  de 
mais  de  800  mil  visitan- 
tes neste  ano. 

O  METRO  SP 


As  adaptações  das 
histórias  em 
quadrinhos  para  o 
cinema  atraem 
milhares  de 
espectadores  no 
mundo  inteiro. 
Embalados  por 
essas  produções, 
Alexandre  Callari, 
Bruno  Zago  e 
Daniel  Lopes  se 
reuniram  para 
contar  tudo  sobre 
a  trajetória  do 
Juiz  Dredd,  Os 
Vingadores, 
Batman  e  Homem 
Aranha  em 
"Quadrinhos  no 
Cinema  -  Volume 
2",  que  a  Editora 
Évora  lança  neste 

mês.  METRO 


10  mptimniltlira  www.readmetro.com 

I  I  ICU  WLUUUI  G  SEGUNDA-FEIRA,  20  DE  AGOSTO  DE  2012 


"Tivemos  a 
liberdade  para 
promover  uma 
união  com  o 
povo  e  a  cultura 
de  Cuba/9 

DIOGO  NOGUEIRA 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Em  outubro,  Diogo  No- 
gueira recebeu  um  convi- 
te para  fazer  um  show  em 
Cuba.  Quando  voltou,  o 
cantor  trouxe  na  bagagem 
um  novo  álbum,  um  DVD 
produzido  pelo  Instituto 
Cubano  de  Cinema  e  refle- 
xões sobre  o  povo  latinoa- 
mericano.  É  o  álbum 
"Diogo  Nogueira:  ao  vivo 
em  Cuba",  lançado  recen- 
temente no  Brasil. 

O  chamado  para  se  apre- 
sentar na  Feira  Internacio- 


ii  Um 

olhar 

sobre 

Cuba 


O  Diogo  Nogueira  lança  registro 
em  CD  e  DVD  de  apresentação  na 
Feira  Internacional  de  Havana 
O  Show  foi  filmado  pelo 
Instituto  Cubano  de  Cinema  e 
lançado  recentemente  no  Brasil 


nal  de  Havana  aconteceu 
apenas  10  dias  antes  da 
apresentação.  Com  o  reper- 
tório já  pronto,  o  sambista 
viu  na  visita  a  oportunida- 
de que  faltava  para  gravar 
um  CD  ao  vivo. 

"Nós  já  estávamos  com 
as  músicas  ensaiadas,  tudo 
prontinho.  Para  finalizar, 
peguei  canções  que  eu  sem- 
pre quis  cantar  de  caras  que 
eu  admirava,  como  Jorge 
Ben  Jor,  Gonzaguinha  e  Ivan 
Lins",  conta  Diogo. 


"Não  dá  para 
comparar  o 
tratamento  dado 
à  cultura  no  Brasil 
com  o  oferecido 
em  Cuba/9 

DIOGO  NOGUEIRA 

Em  prol  do  intercâmbio 
cultural,  convidou  a  banda 
cubana  Los  Van  Van  para 
parceria  no  palco.  O  resulta- 
do foi  "El  Cuarto  de  Tula", 
canção  que  explora  o  ritmo 


dançante  do  Caribe.  'JfH  DIOGO 
"Nossa  música  so-  |       *  ' 
freu   interferência  fji 
direta  do  som  local.  fjj"~ 
Nós  queríamos  dia-  fl 


mm 

1  i< 


logar  com  o  que  to- 
cava lá",  revela. 

Em  Havana,  Diogo  visi- 
tou uma  escola  e  andou  pe- 
las ruas.  "Tudo  é  muito  pa- 
recido. É  impressionante 
como  eles  conseguem  ser 
felizes  com  pouco.  Lá  é  o 
único  lugar  do  planeta  em 
que  as  pessoas  sambam  co- 


irar 

3   Capa  do  CD 


'  mo  brasileiros", 
brinca  Diogo. 

Outro  fator 
que  impressio- 
nou o  sambista 


foi  a  estrutura 
que  o  governo  lo- 
cal oferece  à  músi- 
ca, apesar  do  embargo  nor- 
teamericano.  "As  crianças 
de  Havana  têm  contato 
com  a  música  desde  os  4 
anos.  Eles  possuem  60  esco- 
las de  música,  todas  de  alto 
nível",  revela,  o  metro  rio 


Ingressos  à 
venda  para 

Dream  Theater 


Ingressos  já  estão  à  venda 
para  assistir  ao  show  de 
uma  das  mais  bem-sucedi- 
das  bandas  de  metal  pro- 
gressivo da  história.  Pela 
quarta  vez,  o  Dream  Thea- 
ter virá  ao  Brasil  para  divul- 
gar seu  novo  trabalho.  "A 
Dramatic  Turn  of  Events"  é 
o  11°  da  carreira  da  banda. 

A  turnê  brasileira  pas- 
sará por  Porto  Alegre,  no 
dia  24  de  agosto;  São  Pau- 
lo, 26  de  agosto;  Belo  Hori- 
zonte, 29  de  agosto;  Rio  de 
Janeiro,  30  de  agosto;  e 
Brasília,  Io  de  setembro, 
no  Centro  de  Convenções 
Ulysses  Guimarães. 

A  banda  passou  por 
aqui  pela  última  vez  em 
2010,  com  a  turnê  "Black 
Clouds  &  Silver  Linings 
Tour".  O  novo  show  pro- 
mete trazer  canções  do  ál- 
bum mais  atual,  além  de 
hits  consagrados  ao  longo 
de  quase  25  anos  de  estra- 
da, como  "I  Walk  Beside 
You",  "Panic  Attack",  "Pull 
Me  Under"  e  "Metropolis". 

Os  integrantes  da  banda 
colecionam  prémios:  Pe- 
trucci  foi  convidado  três 
vezes  para  integrar  o  G3, 
grupo  criado  por  duas  len- 
das da  guitarra,  Joe  Satriani 
e  Steve  Vai.  Portnoy,  por 
sua  vez,  já  conquistou  23 
prémios  da  revista  Modern 
Drum.  o  metro  brasília 

Ingressos  de  R$  120  a  R$  550  à 
venda  no  site:  www.tickets 
forfun.com.br,  pelo  telefone 
4003-5588  e  na  bilheteria  do 
Centro  de  Convenções. 


Delicada  e  agradável  Regina  Spektor 


Baladas  com  pianos,  experi- 
mentações, momentos  de 
bom  humor  e  de  brincadei- 
ras. Essa  é  Regina  Spektor 
em  seu  sexto  disco  de  estú- 
dio, "What  we  saw  from  the 
cheap  seats"  (Warner,  R$ 
30).  E,  ainda  bem,  ela  conti- 
nua a  mesma. 

Como  poucas,  Regina 
consegue  pedir  para  que 
seu  amado  não  a  deixe  com 
uma  avalanche  de  delicade- 
za e  animação  na  bilíngue 
"Don't  Leave  Me  (Ne  Me 
Quitte  Pas)",  além  de  brin- 
car com  um  carregado  sota- 
que italiano  em  "Oh  Mar- 
cello", ao  estilo  de  Anita  Ek- 
berg  em  "La  Dolce  Vita",  de 
Federico  Fellini  (1920- 
1993),  e  ainda  usar  trechos 
da  clássica  "Don't  Let  Me  Be 
Misunderstood". 


A  cada  faixa  Regina 
mostra  seu  estilo,  dessa 
vez  levemente  mais  popu- 
lar, como  se  vê  no  single 
"Ali  The  Rowboats"  ou  na 
canção  de  abertura,  "Small 
Town  Moon". 

Há  espaço  até  para  críti- 
cas sociais  e  aos  líderes 
mundiais  na  música  "Ballad 
Of  A  Politician".  A  referên- 
cia está,  inclusive,  na  bela 
foto  do  encarte  do  disco,  no 
qual  ela  posa  como  política 
(sem  perder  a  ternura).  Pro- 
duzida por  Mike  Elizondo,  a 
cantora  russa  mostra  que 
quer  chegar  a  um  público 
maior,  mas  sem  perder  suas 
características.  Vez  ou  outra 
ela  cai  em  alguma  extrava- 
gância, mas,  pelo  que  o  no- 
vo disco  indica,  o  caminho 
ao  pop  será  bom.  o  metro  sp 


Lançamentos 


I  "WildOnes", 

Mw  r*  m  fio  Rida 

^t=*3É2SUd  R$29,90 


O  rapper  americano 
concretiza  sua  conversão 
a  um  repertório  mais 
eletrônico  e  menos  ligado 
às  fortes  batidas  de  rua 
que  marcaram  seu  começo 
de  carreira.  A  faixa-título, 
"Good  Feelings",  ilustra 
essa  proximidade  do 
cantor  com  a  cena  da 
dance  music. 


"Contigo 

Aprendi" 

MPB4 

Biscoito 

Fino 

R$  29,90 


O  conjunto  de  vocais  lança 
novo  disco  com  versões 
de  boleros  em  português. 
A  faixa  "Sabe  Deus"  em 
versão  escrita  por  Caetano 
Veloso,  abre  de  maneira 
brilhante  o  ousado  projeto 
do  quarteto.  É  o  último 
registro  de  Magro, 
que  morreu  no  último 
dia  8. 


"Our  Version 
of  Events" 
Emeli  Sandé 
EMI 

R$  29,90 


A  cantora  escocesa  Emeli 
Sandé  desponta  como  o 
mais  novo  destaque  do  R&B 
britânico.  Com  músicas  que 
utilizam  menos  artifícios 
eletrônicos  que  as  cantoras 
americanas  de  Black 
Music,  Emeli  conquista  a 
atenção  pela  simplicidade  e 
por  sua  imponente 
presença  vocal. 


►  Regina  continua  com  sua  J 
delicadeza  característica  :  A 


Após  estrear  na  direção  com 
"Caminho  das  Nuvens",  em 
2003,  tudo  o  que  Vicente 
Amorim  queria  encontrar 
era  uma  história  sobre  iden- 
tidade e  adaptação  para  seu 
trabalho  seguinte.  "Era  algo 
que  tinha  a  ver  com  minha 
história  pessoal",  diz  ele. 

Filho  de  Celso  Amorim, 
diplomata  e  ministro  da  De- 
fesa, o  cineasta  cresceu  en- 
tre idas  e  vindas  por  diver- 
sos países.  Ao  ler  "Corações 
Sujos",  de  Fernando  Morais, 


Vicente  achou  a  trama  so- 
bre a  qual  queria  falar. 

No  filme  inspirado  na 
obra  (em  cartaz  em  Brasí- 
lia), ele  conta  um  capítulo 
esquecido  da  história,  quan- 
do japoneses  emigrados  pa- 
ra o  Brasil  durante  a  Segun- 
da Guerra  se  recusavam  a 
crer  na  rendição  do  país  e, 
em  nome  da  honra,  elimi- 
navam os  conterrâneos  que 
pensassem  o  contrário.  A 
crença  gerou  matança  nas 
colónias  e  a  prisão  de  30  mil 


japoneses. 

Em  vez  de  fazer  um  épi- 
co mostrando  a  dimensão 
do  episódio,  o  diretor  cen- 
trou a  narrativa  em  um  des- 
ses fundamentalistas,  o  fic- 
cional fotógrafo  Takahashi, 
que  vira  um  assassino  e  se 
questiona  sobre  suas  ações 
quando  tem  a  vida  transfor- 
mada por  elas  para  sempre. 

"Se  eu  fizesse  um  filme 
sobre  a  história  toda,  ficaria 
impessoal  e  não  teria  como 
criar  empatia.  Consigo  fazer 


"Filme  de  época  só 
faz  sentido  se  for 
atemporal.  Aqui  eu 
podia  falar  de  algo 
contemporâneo,  o 
fundamentalismo, 
com  amor  e  thriller." 

VICENTE  AMORIM,  DIRETOR 

as  pessoas  refletirem  mais 
sobre  isso  ao  me  deter  na- 
quele microcosmo",  conta  o 
diretor. 


Senhores 

da  guerra 

O  Adaptação  da  obra  'Corações 
Sujos',  em  cartaz  em  Brasília, 
retrata  conflitos  em  colónia 
japonesa  após  a  2*  Guerra 
O  A  direção  é  de  Vicente  Amorim 


O  atores  centrais  são  to- 
dos japoneses,  incluindo  o 
protagonista,  Tysuyoshi  Ina- 
ra, uma  estrela  no  Oriente, 
conhecido  por  aqui  por  sua 
atuação  em  "Cartas  de  Iwo 
Jima"  (2006),  de  Clint  Eas- 
twood.  Com  isso,  80%  do  fil- 
me é  falado  em  japonês. 

Esse  fator  confere  um  ar 
internacional  à  produção  de 
Vicente  Amorim,  já  versado 
no  exterior  por  conta  da  di- 
reção de  "Um  Homem 
Bom"  (2006),  com  Viggo 


Mortensen. 

A  característica  também 
o  creditou  a  lançar  seu  filme 
no  Japão,  onde  está  em  car- 
taz há  três  semanas.  "Ele  fa- 
la muito  do  espírito  japonês 
e  aborda  uma  episódio  pou- 
co conhecido  por  lá  apesar 
de  termos  tido  uma  forte 
imigração  japonesa",  diz. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


'Sexo  é  mais  fácil  que  divã',  diz  Meryl  Streep 


►  Jones  e  Streep  vivem  casal  aposentado  em  busca  da  intimidade  perdida 


Mesmo  após  lançarem  sua 
nova  comédia  romântica 
dramática,  "Um  Divã  Para 
Dois",  Meryl  Streep  e  Tom- 
my  Lee  Jones  continuam 
parecendo  um  casal  cur- 
tindo a  aposentadoria. 

Ao  vê-los  sentados  jun- 
tos para  a  entrevista,  você 
fica  esperando  que  ele 
passe  o  braço  por  cima 
dos  ombros  dela  a  qual- 
quer momento.  Acontece 
que  esses  dois  vencedores 
de  Oscars  são,  na  verdade, 
bem  profissionais. 

No  longa,  em  cartaz  no 


Brasil,  eles  interpretam 
um  casal  que  luta  para  re- 
conquistar a  intimidade 
perdida  durante  os  longos 
anos  de  criação  dos  filhos. 
Para  isso,  Streep  e  Jones  ti- 
veram que  lidar  com  fir- 
meza as  esquisitas  cenas 
de  amor. 

"Vou  fazer  uma  analo- 
gia. Pense  em  uma  cena 
de  luta.  Nela,  você  se  inte- 
ressa pela  ilusão  de  perigo 
e  não  pelo  que  acontece 
de  verdade",  diz  Jones, 
com  seu  sotaque  anasala- 
do  tipicamente  texano.  "É 


o  mesmo  com  as  cenas  de 
sexo.  Você  se  interessa  pe- 
la ilusão  da  paixão  ou  pelo 
desapontamento  com  ela. 
O  real  não  tem  espaço." 

Streep  concorda  e 
acrescenta  que  as  cenas 
em  que  os  personagens  es- 
tão em  sessão  com  seu  te- 
rapeuta de  casais  (inter- 
pretado por  Steve  Carrell) 
foram  mais  desafiadoras 
do  que  as  mais  íntimas. 
"Francamente,  o  que  se 
passa  no  divã  é  bem  mais 
difícil",  afirma  ela. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


'Colegas'  leva  melhor  filme  em  Gramado 


A  premiação  do  Festival  de 
Cinema  de  Gramado  se 
concentrou  em  pratica- 
mente seis  títulos:  o  uru- 
guaio "Artigas,  La  Redota", 
os  curtas  "Menino  do  Cin- 
co" e  "Casa  Afogada",  os 
longas  brasileiros  "Cole- 
gas", "O  Som  ao  Redor"  e 
"Jorge  Mautner:  O  Filho  do 
Holocausto". 

A  vitória  de  "Artigas",  di- 
rigida pelo  uruguaio  Cesar 


Charlone,  já  era  esperada. 
Em  um  ano  de  concorrentes 
fracos  na  mostra  latina,  o 
longa  sobre  o  herói  da  liber- 
tação uruguaia  levou  prati- 
camente todos  os  Kikitos 
de  longas  latinos,  incluindo 
melhor  filme,  diretor  e  ator. 

Os  diretores  baianos 
Wallace  Nogueira  e  Marcelo 
Matos  também  terminaram 
bem  a  noite  de  sábado,  le- 
vando os  seis  prémios  mais 


importantes  da  competição 
de  curtas  pelo  excelente  "O 
Menino  do  Cinco". 

Entre  os  nacionais,  já 
era  esperada  a  consagração 
de  "Colegas",  de  Marcelo 
Galvão,  que  encantou  a 
plateia  com  o  divertido 
road-movie  de  três  porta- 
dores de  Síndrome  de 
Down.  "O  Som  ao  Redor", 
de  Kleber  Mendonça  Filho, 
com  sua  discussão  sobre  o 


medo  urbano,  levou  me- 
lhor direção,  prémios  da 
crítica  e  juri  popular. 

O  grande  momento  da 
festa,  porém,  foi  o  prémio 
especial  do  júri  entregue  pa- 
ra Ariel  Goldenberg,  Breno 
Viola,  Rita  Pokk,  o  trio  pro- 
tagonista de  "Colegas".  No 
palco,  entre  choro  e  discur- 
sos espontâneos,  Rita  garan- 
tiu que  vai  seguir  a  carreira 
de  atriz.  o  metro  porto  alegre 


Os  vencedores 

Longas  nacionais: 

^  Melhor  filme:  "Colegas" 
de  Marcelo  Galvão 

►  Melhor  diretor:  Kleber 
Mendonça  Filho,  de  "O 
Som  ao  Redor" 

^  Ator:  Marat  Descartes,  de 
"Super  Nada" 

►  Atriz:  Fernanda  Vianna,  de 
"O  que  se  Move" 

►  Premio  especial  do  júri: 
Ariel  Goldenberg,  Breno 


Viola  e  Rita  Pokk,  pela 
atuação  em  "Colegas" 

►  Crítica  e  Júri  Popular:  "O 
Som  ao  Redor" 

►  Melhor  roteiro:  "Jorge 
Mautner:  O  Filho  do  Holo- 
causto" 

►  Melhor  trilha  sonora:  "Fu- 
turo do  Pretérito:  Tropica- 
lismo  Now!" 

►  Fotografia  e  montagem: 
"Jorge  Mautner:  O  Filho  do 
Holocausto" 


metro  variedades 


www.readmetro.com 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


AUTOMÓVEL  ZERO  NO  BRASIL  É 
MUITO  MAIS  CARO  QUE  LÁ  FORA: 
DÁ  PARA  ECONOMIZAR  NISSO? 


O primeiro  fator  que  explica  a  triste  realidade  do 
preço  elevadíssimo  dos  Okm  por  aqui  é  o  infa- 
me custo  Brasil.  Estou  falando  daquele  custo 
extra  (salgado!)  que  costuma  existir  (e  persis- 
tir!) somente  aqui,  enquanto  é  radicalmente 
mais  baixo  nas  demais  grandes  economias  do  globo 
(entre  as  quais  nosso  país  hoje  se  insere).  Quem  paga 
este  "pato  gordo"  é,  naturalmente,  o  pobre  consumidor 
brasileiro. 

O  mais  bombástico  ingrediente  do  custo  Brasil  são  os 
impostos,  pesadíssimos  tanto  para  os  automóveis  na- 
cionais quanto  para  os  importados.  No  caso  de  carros 
fabricados  por  aqui,  em  média  quase  1/3  do  preço  final 
é  imposto,  somente  o  restante  é  carroceria,  motor, 
pneus...  Isso  equivale  a  dizer  que,  para  comprar  dois 
carros,  o  consumidor  brasileiro  tem  de  pagar  três:  dois 
são  seus,  o  terceiro  é  do  governo. 

Em  países  da  Europa  como  Itália,  Inglaterra,  França 
e  Alemanha,  paga-se  metade  dos  impostos  daqui  e,  nos 
EUA,  cinco  vezes  menos!  E  mais:  há  também  o  famige- 
rado lucro  Brasil.  Tradicionalmente,  o  mercado  brasi- 
leiro de  automóveis  sempre  foi  dominado  por  quatro 
grandes  montadoras,  que  deitaram  e  rolaram  nos  pre- 
ços praticados.  Veio  a  concorrência  dos  europeus  e  asiá- 
ticos, mas  este  pessoal  acabou  -  infelizmente  -  se  nive- 
lando pelo  "mau  comportamento"  dos  fornecedores 
que  já  estavam  por  aqui. 

Se  carro  zero  aqui  é  tão  caro,  o  que  fazer?  Passeata 
em  Brasília,  chorar  ou  "engolir  esse  sapo  gordo"  com 
um  pouco  de  açúcar?  Prático  -  e  cético  -  como  sou,  eu 
ainda  fico  com  a  terceira  via:  compre  automóvel  semi- 
novo  em  estado  de  zero,  com  até  um  ano  e/ou  10  mil 
km,  ainda  na  garantia  (que  já  é  de  três  anos  para  a 
maioria  das  linhas).  Assim,  pelo  menos  vai  pagar  10%  a 
20%  mais  barato...  ou  melhor,  menos  caro. 

Em  tempo:  planeje-se,  poupe,  aplique,  junte  para 
comprar  à  vista  com  desconto.  Faça  das  tripas  coração 
para  não  financiar  seu  novo  carro,  porque  daí  pagará 
(no  mínimo)  mais  um  terço  do  valor  em  juros! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 
Trânsito 

O  trânsito  do  DF  é  sempre  um 
problema.  Na  via  que  leva  à 
Ocidental,  o  fluxo  de  carros  é 
muito  grande,  principalmente, 
às  6h  e  às  18h.  Só  duas  faixas  não 
adiantam  para  a  quantidade  de 
carros  que  circulam. 
Cristina  Oliveira  -  Cidade  Ocidental,  DF 


Agrotóxicos 

O  consumo  de  alimentos  com 
agrotóxicos  pode  causar  prejuízos  à 
saúde  desde  uma  simples  alergia 
momentânea  até  doenças  crónicas. 
Um  estudo  divulgado  na  Rio  +  20 
revela  que  o  brasileiro  consome  5kg 
de  agrotóxicos  por  ano.  Estamos  no 
topo  do  ranking  dos  países  que  mais 
consomem  agrotóxicos.  Enquanto  a 
fiscalização  não  melhora  em  toda  a 
cadeia  produtiva,  uma  das  medidas 
para  evitar  os  agrotóxicos  e 
continuar  se  alimentando  de  forma 
saudável  é  consumir  mais  orgânicos. 
Embora  seja  a  Anvisa  (Agência 
Nacional  de  Vigilância  Sanitária) 
responsável  por  regulamentar  os 
limites  toleráveis  de  substâncias 
químicas  permitidas  para  serem 
usados  na  lavoura,  às  vezes  não  se 
pode  comprovar  e  nem  sempre  isso 
é  respeitado,  sendo  o  consumidor 
final  o  mais  prejudicado. 
Danilo  Guedes  -  Porto  Alegre,  RS 


metr@Pergunta 


O  que  você  acha  de  a  população 
precisar  recorrer  à  Justiça  para  ter 
acesso  a  atendimentos  de  saúde? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  Desumano.  Um 
desrespeito  ao  cidadão.  Uma  desonra 
à  Constituição.  Precisamos  urgente 
de  saúde. 

@gabomesquita:  Péssimo  acontecer 
isso.  Mas  tem  de  pressionar  mesmo, 
passar  por  cima  do  corpo  mole  dos 
guichês  de  atendimento  dos  hospitais 


* 


metr@web 


Nas  bancas 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Período  de  desequilíbrio  emocional  e  necessidade  de  encon- 
trar a  cara  metade  nas  outras  pessoas.  As  buscas  por  parce- 
rias e  amores  ficam  favorecidas  neste  dia. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Pequenos  problemas  e  insatisfações  podem  minar  os  seus  re- 
lacionamentos, procure  se  equilibrar  antes  de  ir  cobrar  algo 
das  outras  pessoas,  harmonize-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

O  exercício  do  poder  pode  ser  bem  mais  complexo  do  que 
você  imagina,  o  exemplo  pessoal  e  a  liderança  são  coisas  que 
devem  ser  realizadas  com  sabedoria. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Muitas  transformações  podem  ser  necessárias  para  que  tudo 
vá  para  o  seu  devido  lugar,  trate  de  fazer  as  coisas  com  calma 
e  com  o  apoio  dos  seus  parceiros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aproveite  para  pegar  carona  na  empolgação  dos  outros,  par- 
ceiros e  amigos  podem  trazer  conforto  e  novas  ideias  para 
você  melhorar  as  suas  perspectivas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Tente  não  ser  tão  autoritário  com  as  pessoas,  utilize  a  sua 
energia  para  motivá-las,  assim  você  conseguirá  o  que  quer 
delas  sem  criar  desgastes  e  inimizades. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  adianta  se  torcer  demais  para  tentar  resolver  tudo  do 
seu  jeito,  aprenda  a  aceitar  melhor  os  posicionamentos  dos 
outros  e  compartilhar  os  resultados. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tentativas  de  ultrapassar  certos  limites  podem  criar  barreiras 
para  os  seus  objetivos.  Só  vá  adiante  se  você  tiver  o  apoio  de 
pessoas  mais  fortes  que  você. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Não  deixe  a  pressa  lhe  atrapalhar,  procure  ter  mais  paciência  e 
fazer  as  coisas  com  calma,  só  assim  você  poderá  obter  os  resul- 
tados que  está  esperando. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  ser  mais  flexível  para  poder  acompanhar  e  se  adaptar  a 
certas  mudanças  que  irão  influenciar  a  sua  vida  ou  a  vida  das 
pessoas  que  dependem  de  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Ideias  inovadoras  demais  podem  não  ser  muito  bem  aceitas  de 
cara,  vai  ser  necessário  um  esforço  adicional  para  que  você 
possa  ser  compreendido  e  bem  aceito. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  com  o  clima  muito  acelerado  para  as  suas  emoções,  pro- 
cure se  manter  imune  a  situações  turbulentas  que  poderão 
deixar  você  atordoado,  tente  se  preservar. 


metr®gastronomia 
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Embarque  satisfeito 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


O  Aeroportos 

incorporam 

restaurantes  de 

alto  nível 

O  Casas  recebem 

chefs  renomados 

A  comida  servida  no  avião 
nem  sempre  agrada,  então 
os  passageiros  optam  por 
comer  antes  de  embarcar. 
O  que  também  não  era  a 
melhor  escolha  hoje  passa 
a  ser  uma  ótima  pedida 
nos  principais  aeroportos 
internacionais. 

Eles  estão  recebendo 
restaurantes  que  satisfa- 
zem o  gosto  do  público  que 
está  pronto  para  viajar. 

"Durante  a  última  déca- 
da os  padrões  nos  aeropor- 
tos têm  aumentado  cons- 
tantemente, e  as  expectati- 
vas do  que  encontrar  no  ter- 
minal também  aumenta- 
ram", diz  Mark  Kassapian, 
porta-voz  da  SSP,  empresa 
especializada  na  prestação 
de  serviços  alimentícios  pa- 
ra os  aeroportos. 

Os  locais  já  começaram 
a  se  adaptar  à  novidade.  A 
Companhia  Aérea  Delta 
também  se  reinventou  e 
colocou  uma  praça  de  ali- 
mentação no  Aeroporto  La- 
Guardia,  em  Nova  York.  Os 
passageiros  podem  esco- 
lher entre  o  Bisoux,  um 
bistrô  francês,  o  Pat  LaFrie- 
da,  que  serve  lanches  per- 
sonalizados, e  a  churrasca- 
ria Tavern  Prime.  Já  o  Aero- 
porto Internacional  St. 
Paul,  em  Minneapolis,  já 
incorporou  um  salão  de 
alimentos  em  seu  espaço 
para  partidas. 


►  Restaurante  Lamoraga  ja  faz  parte  da  novidade,  no  Aeroporto  de  Málaga,  na  Espanha 


Os  diversos  restaurantes 
que  estarão  nos  aeroportos 
de  Genebra,  Hong  Kong, 
Espanha,  Londres  e  Tailân- 
dia recebem  chefs  renoma- 
dos pelo  conceito  Michelin 
para  pilotar  os  fogões. 

"Um  restaurante  bom 
no  aeroporto  é  aquele  que 
oferece  um  excelente  ser- 
viço e  garante  que  o  clien- 
te seja  bem  atendido  e  na 
hora  certa  para  o  seu  voo. 
Mas  é  também  um  restau- 
rante que  poderia  estar  fo- 


ra do  aeroporto,  oferecen- 
do uma  economia  compe- 
titiva e  experiência  gastro- 
nómica de  qualidade",  diz 
Lenny  Russo,  chef  do  fa- 
moso Heartlands  Minnea- 
polis, que  criou  um  menu 
rústico  com  ingredientes 
locais  para  o  novo  Tavern 
Mill  City,  no  aeroporto  de 
Minneapolis. 


EMMA  E. 
FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


Palavra 
do  mestre 

O  chef  Duane  Nutter  con- 
ta como  é  comandar  um 
restaurante  no  aeroporto 
de  Atlanta. 

O  que  faz  um  bom  restau- 
rante em  um  aeroporto? 

Ter  um  bom  restaurante 
no  aeroporto  mais  movi- 


mentado do  mundo  não  é 
fácil,  é  preciso  ter  um  pla- 
no de  logística  sólido  e 
uma  grande  equipe. 

Como  você  cria  o  menu  para 
todos  os  passageiros? 

Tento  criar  um  menu 
equilibrado,  com  itens  rá- 
pidos e  com  pratos  que 
pessoas  com  mais  tempo 
possam  saborear  tranqui- 
lamente. 


O  aeroporto  de  Los 
Angeles  dá  espaço 
para  um  psicodéli- 
co  ambiente  que  fi- 
ca em  um  antigo 
deck  de  observação 
construído  em 
1960.  O  Encounter 
é  uma  opção  para 
quem  quer  embar- 
car de  barriga 
cheia.  O  local  serve 
massas,  saladas  e 
filés,  acompanha- 
dos por  coquetéis 
do  menu  intergalá- 
tico:  www.  encoun- 
terlax.com. 


LOCAIS  COM 
RESTAURANTES 
PREMIADOS 

QUE  SE 
'ESCONDEM' 
EM 

AEROPORTOS 


Espanha 

O  Aeroporto  de  Mála- 
ga recebe  o  restauran- 
te Lamoraga,  que  é 
conduzido  pela  chef 
Dani  Garcia.  Luminoso 
e  moderno,  o  local  ser- 
ve misturas  exóticas. 
www.lamoraga.com 


Hong  Kong 

Hung's  Delicacies  é  o 
bistrô  do  Aeroporto  In- 
ternacional de  Hong 
Kong.  Gerido  pela  chef 
Lai  Wai-Hung,  o  res- 
taurante serve  fatias 
de  ganso  marinadas. 
www.hungsdelicacies.com 


Inglaterra 

No  Terminal  5  de 
Heathrow  nasce  o  Pla- 
ne Food,  que  serve  uma 
refeição  sofisticada  fei- 
ta por  Gordon  Ramsay. 
Em  25  minutos  pode-se 
apreciar  dois  pratos. 
www.gordonramsay.com 


Tailândia 

Magic  Food  Point  é  o 
segredo  para  quem 
come  no  Aeroporto 
Bangkok  Suvarnabhu- 
mi.  Entre  luxuosos  res- 
taurantes, esse  é  o 
mais  barato,  www.bang- 
kokairportonline.com 
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Quenianos 
dominam  Meia 
Maratona  do 
Rio  de  Janeiro 

ATLETISMO.  Cerca  de 
19  mil  corredores 
participaram  da  16° 
edição  da  Meia  Ma- 
ratona Internacio- 
nal do  Rio,  na  ma- 
nhã de  ontem.  Co- 
mo nos  últimos  qua- 
tro anos,  os  quenia- 
nos ficaram  com  as 
primeiras  posições. 
O  primeiro  e  o  se- 
gundo lugar,  tanto 
na  prova  masculina 
quanto  na  feminina, 
foram  conquistados 
por  eles.  Wilson 
Erupe  Loyanae,  com 
Ih01m46s,  levou  a 
medalha  de  ouro  en- 
tre os  homens.  No 
feminino,  Paskalia 
Kipkoech  venceu 
com  Ih07ml7s. 

O  METRO 

Federer  vence 
Djokovic 
e  segue 
liderando 
ranking 

TÉNIS.  Roger  Federer 
conquistou  ontem  o 
Masters  1000  de  Cin- 
cinnati  pela  quinta 
vez  na  carreira.  O 
número  1  do  ran- 
king da  ATP  bateu  o 
segundo  colocado, 
Novak  Djokovic,  por 
parciais  de  6-0  e  7-6 
(9-7),  em  pouco  mais 
de  uma  hora.  É  o 
sexto  título  do  suíço 
na  temporada  e  a 
décima  sexta  vitória 
em  cima  do  princi- 
pal rival,  o  metro 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Metro 
Entrevista 


FABI 


Fabi  posa  para  foto  na  Urca 
com  a  medalha  conquistada 
em  Londres 


'A  OLIMPÍADA  serviu  para 


DERRUBAR  SUPERSTIÇÕES' 

O  Bicampeã  olímpica  (Pequim-2008  e  Londres-2012),  Fabi  é  símbolo  da  superação  que 
marcou  a  incrível  campanha  do  ouro  do  vôlei  feminino  na  Inglaterra 
O  Libero  quer  se  manter  competitiva  para  jogar  em  2016 


Com  a  medalha  dourada 
brilhando  no  peito,  uma  bo- 
la debaixo  do  braço  e  sob  o 
sol  da  praia  da  Urca,  uma 
pequenina  mulher  atende  a 
legião  de  fãs  que  se  enfileira 
em  busca  de  autógrafo.  No 
centro  da  confusão  está  Fa- 
bi, a  libero  bicampeã  olím- 
pica de  32  anos  que  é  sím- 
bolo da  alegria  e  da  supera- 
ção da  geração  mais  vence- 
dora do  vôlei  feminino.  Em 
entrevista  ao  Metro,  a  atleta 
lembra  das  dificuldades  vi- 
vidas em  Londres  e  fala  da 
longa  trajetória  até  os  Jo- 
gos de  2016,  no  Rio. 

O  slogan  desses  jogos  olímpi- 
cos foi  "Inspire  uma  geração". 
Ainda  no  clima  londrino,  vo- 
cê acredita  que  a  vitória 
dessa  seleção,  da  maneira 
sofrida  como  ela  foi  cons- 
truída, vai  servir  de  inspiração 
para  novas  gerações  do  vôlei? 
Foi  uma  conquista  com  a  ca 
ra  do  povo  brasileiro.  Teve 
muita  fé  e  superação.  Du- 
rante a  competi- 
ção, nós  fala-  A 
mos  que  es-  m 


sa  frase  resumia  o  espírito 
olímpico.  Acho  que  sim,  do 
jeito  que  foi,  vários  jovens 
podem  se  sentir  estimula- 
dos com  essa  medalha  de 
ouro.  Acredito  que  essa  ins- 
piração é  um  dos  legados  da 
Olimpíada. 

Em  algum  momento  o  grupo 
pensou  que  a  chegada  ao  pó- 
dio seria  impossível  ? 


O  começo  foi  muito  difícil, 
o  time  não  estava  rendendo 
o  que  esperávamos  e  nós  sa- 
bíamos disso.  Não  entendía- 
mos muito  bem  o  que  esta- 
va acontecendo.  Mas  tínha- 
mos o  sentimento  que,  se 
passássemos  pela  Rússia, 
aquele  grupo  seria  capaz  de 
encarar  qualquer  desafio. 

Ao  longo  da  década  de  1990,  a 
seleção  brasileira  feminina  de 
vôlei  teve  como  grande  adver- 
sária a  equipe  cubana.  Seria  o 
time  russo  o  grande  rival  des- 
sa geração? 

Sem  dúvida,  a  Rússia  é  nos- 
sa maior  adversária.  Tiran- 
do a  Sokolova,  que  é  uma 
pessoa  muito  simpática, 
nós  não  temos  empatia  ne- 
nhuma com  elas.  A  Gamova 
já  deu  declarações  falando 
mal  do  povo  brasileiro,  o 
que  só  aumentou  a  rivali- 
dade entre  nossos  times. 

Durante  as  dificuldades  en- 
frentadas em  Londres, 
você  se  prendeu  al- 
gum hábito  ou  su- 
■1Sr  perstição? 


Sempre  fui  supersticiosa. 
Usava  a  mesma  calcinha 
nos  jogos  para  dar  sorte... 
Atletas  têm  rotinas  quando 
estão  concentrados,  como 
ler  antes  de  dormir.  Mas  en- 
frentamos tanta  coisa,  que 
as  superstições  acabaram. 
Essa  Olimpíada  serviu  der- 
rubar superstições. 

As  norte-americanas  pode- 
riam ter  eliminado  o  Brasil  ca- 
so entregassem  o  jogo  para  a 
Turquia,  na  primeira  fase  da 
competição.  Em  algum  mo- 
mento vocês  tiveram  medo  de 
que  isso  acontecesse? 
A  gente  estava  se  aquecen- 
do enquanto  o  jogo  estava 
rolando.  Imagine  nossa  ten- 
são. Entrávamos  no  estádio 
toda  hora  para  ver  o  placar. 
Mas  elas  tiveram  a  postura 
mais  correta  possível. 

Como  tem  sido  a  relação  do 
público  após  sua  segunda 
medalha  de  ouro? 

Tem  sido  muito  engraça- 
da. Por  esses  dias  dois  ve- 
lhinhos de  uns  80  anos  se 
ajoelharam  quando  me  vi- 


"Sempre  fui 
supersticiosa. 
Usava  a  mesma 
calcinha  nos 
jogos  para 
dar  sorte/' 

FABI 

ram  passar.  É  muito  grati- 
ficante esse  reconheci- 
mento da  torcida. 

Você  nasceu  no  Rio,  torce 
para  o  Flamengo  e  joga  em 
uma  equipe  carioca  (Uni Le- 
ver) há  8  anos.  Por  toda  essa 
identificação  com  a  cidade, 
você  pretende  jogar  a  Olim- 
píada de  2016? 
Estou  de  férias,  ainda  não  ti- 
ve tempo  para  pensar  nisso. 
Seria  um  grande  sonho.  Mas 
o  que  eu  sei  é  que  ninguém 
se  garante  por  causa  de  me- 
dalha. Todo  mundo  vai  que- 
rer disputar  uma  olimpíada 
em  casa,  com  o  calor  da  tor- 
cida. Para  eu  chegar  até  lá, 
vou  ter  de  me  esforçar  mui- 
to. Só  posso  garantir  muita 
dedicação,  o  metro  rio 


REUTERS/OLIVIA  HARRIS 


metr@esporte 
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Coxa  reencontra 
a  vitória  no  Couto 

O  Alviverde  goleou  o  Cruzeiro  por  4  a  O  ontem  à  tarde  O  Resultado  encerra 
jejum  de  quatro  jogos  sem  vencer  O  Time  volta  a  campo  na  quarta-feira 


Depois  de  duas  derrotas 
consecutivas  em  casa,  dian- 
te do  Fluminense  e  do  Co- 
rinthians,  o  Coritiba  voltou 
a  vencer  no  Couto  Pereira. 
Jogando  bem,  o  Coxa  go- 
leou o  Cruzeiro  por  4  a  O, 
ontem  à  tarde. 

O  time  abriu  o  placar 
aos  19  minutos  do  primei- 
ro tempo,  com  Lucas 
Mendes,  que  fez  de  cabeça 
depois  de  uma  cobrança 
de  falta  de  Ayrton.  Em  se- 
guida, foi  a  vez  do  próprio 
Ayrton  marcar  em  uma 
bela  cobrança  de  falta,  aos 
38  minutos. 

Na  segunda  etapa,  o  Cori- 
tiba conseguiu  manter  o  rit- 
mo e  fez  mais  dois  gois.  Aos 
3',  Roberto,  e  aos  33',  com 
Anderson  Aquino. 

"A  gente  vinha  fazendo 
bons  jogos,  mas  pecando  e 
tomando  gois.  Mas,  desde  o 
jogo  do  Vasco,  mudou  o  es- 
pírito e  a  garra  voltou",  co- 
mentou o  atacante  Roberto. 

Com  o  resultado,  o  Coxa 
chega  aos  19  pontos  e  sobe 
para  o  15a  colocação.  Pelo 
Brasileirão,  o  time  volta  a 
jogar  apenas  no  próximo 
domingo,  contra  o  Figuei- 


rense, fora  de  casa. 

Antes,  o  Coritiba  recebe 
o  Grémio,  na  quarta-feira, 
pela  partida  de  volta  da  pri- 
meira fase  da  Copa  Sul- 
Americana.  Para  avançar 
na  competição,  o  alviverde 
precisa  vencer  por  dois 
gois  de  diferença. 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 
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Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Luccas  Claro,  Escudero 
e  Lucas  Mendes  (Dirceu);  Chico  □,  Júnior  Urso,  Rafi- 
nha,  Robinho  (Gil)  e  Everton  Ribeiro;  Roberto  (An- 
derson Aquino).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

0  # 

Cruzeiro:  Fábio;  Ceará,  T.  Carvalho  □,  Rafael  Donato 
e  Diego  Renan  (Wallyson);  Sandro  Silva  □,  Lucas  Sil- 
va □,  (Tinga)  M.  Oliveira  e  Souza  □;  Wellington  Pau- 
lista □  (Anselmo)  e  Fabinho.  Técnico:  Celso  Roth 

•  Gois:  Lucas  Mendes,  aos  19',  e  Ayrton,  aos  38'  do  ig  T,  e  Roberto,  aos  3',  e 
Anderson  Aquino,  aos  33'  do  2g  T 

•  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nascimento/AL  (FIFA),  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock/SC  (FIFA)  e  Kléber  Lucio  Gil/SC  (ASP.  FIFA) 

Portuguesa 
segura  o 
Inter  em  SP 

A  Lusa  completou  a  oitava 
rodada  seguida  sem  perder 
no  Brasileirão  ao  buscar  o 
empate  em  jogo  difícil  con- 
tra o  Internacional  ontem, 
no  Canindé. 

Tentando  entrar  no  G4,  o 
time  Colorado  partiu  para 
cima  desde  o  início,  com 
Diego  Forlán  e  Leandro  Da- 
mião voltando  ao  time  após 
defenderem  as  seleções  de 
seus  países.  A  experiência 
do  veterano  goleiro  Dida, 
38,  porém,  foi  determinan- 
te no  resultado.  O  atleta 
operou  verdadeiros  mila- 
gres, sobretudo  em  chutes 
certeiros  do  camisa  9  da  Se- 
leção  Brasileira  e  garantiu  o 
ponto  para  o  time  da  capital 
paulista. 

O  goleiro  só  não  conse- 
guiu evitar  o  gol  aos  29  do 
segundo  tempo,  quando  o 
estreante  Juan  aproveitou 
cruzamento  de  Kleber  para 
marcar  de  cabeça.  Cinco  mi- 
nutos depois,  porém,  o  juiz 
da  partida  viu  pênalti  em  jo- 
gada na  área  e  a  Portuguesa 
empatou  com  chute  forte 
de  Marcelo  Cordeiro  no 
meio  do  gol.  Os  jogadores 
da  Portuguesa  comemora- 
ram o  resultado  enquanto  o 
Inter  voltou  decepcionado 
para  o  Sul.  o  metro 


PORTUGUESA 


INTER 


Goleada  e  lugar  no  G-4 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


A  recuperação  gremista  no 
Campeonato  Brasileiro  foi 
imediata.  Após  ter  perdido  pa- 
ra a  Portuguesa  no  meio  da  se- 
mana, o  Grémio  goleou  o  lan- 
terna Figueirense  por  4  a  0  e  se 
manteve  na  quarta  colocação. 

Até  Elano  marcar  o  pri- 
meiro gol  gremista,  aos  35 
minutos,  o  time  teve  cinco 
chances  para  marcar.  Dois 
gois  também  foram  bem 
anulados  por  impedimento. 

Tudo  mudou  quando  Ander- 
son Pico  achou  Marcelo  Moreno 
e  o  boliviano  tocou  para  Elano 
marcar.  Cinco  minutos  depois, 
o  espaço  apareceu  nas  costas  da 
defesa  e  Leandro  ampliou. 

O  segundo  tempo  se  tor- 
nou mero  cumprimento  do 
regulamento.  Mesmo  dimi- 
nuindo a  intensidade,  mais 
dois  gois  saíram.  O  primeiro, 
aos  4  minutos,  com  Leandro. 
Depois,  aos  44,  André  Lima 
fechou  o  placar,  o  metro 


Verdão  perde  no 
Serra  Dourada 


Está  difícil  para  o  Palmei- 
ras se  distanciar  da  zona 
de  rebaixamento  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Ao  per- 
der para  o  Atlético-GO  on- 
tem por  2  a  1  no  Serra 
Dourada,  o  time  verde  ain- 
da ajudou  os  goianos  a 
continuarem  sonhando 
com  a  fuga  do  rebaixa- 
mento. Após  passar  várias 
rodadas  na  lanterna,  o  ti- 
me já  é  o  18°  colocado  e 
está  a  dois  pontos  de  sair 
da  zona  de  degola.  O  Pal- 
meiras, por  outro  lado, 
confirmou  que,  fora  de  ca- 
sa, não  tem  a  mesma  força 
de  quando  atua  em  São 
Paulo.  Foi  o  sétimo  revés 
longe  da  capital  paulista. 

Eron  abriu  o  placar  pa- 
ra os  goianos  aos  18  minu- 
tos  da   primeira  etapa, 
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atletico-go 


PALMEIRAS 


após  receber  lançamento 
e  fuzilar  de  direita,  na  en- 
trada da  área.  Seis  minu- 
tos depois,  o  centroavante 
Barcos  deixou  tudo  igual, 
de  cabeça  ao  tirar  o  golei- 
ro da  jogada. 

No  segundo  tempo,  o 
Palmeiras  perdeu  Valdivia, 
machucado.  Para  piorar, 
aos  34  minutos,  Rayllan 
deu  a  vitória  ao  Dragão 
após  cruzamento  de  Mar- 
cos e  cabeçada  de  Patric. 

O  METRO 


Breves 


Tricolor  ainda 
tenta  contratar 
PH  Ganso 

CAMISA  10.  Prestes  a  ficar 
sem  o  meia  Lucas,  que 
foi  vendido  ao  PSG,  da 
França,  pelo  valor  recor- 
de de  R$  108  milhões  e  fi- 
ca no  time  só  até  dezem- 
bro, o  São  Paulo  estuda 
melhorar  a  proposta  pa- 
ra contratar  Paulo  Henri- 
que Ganso,  que  está  sem 
clima  no  Santos.  O  Trico- 
lor da  capital,  que  ven- 
ceu a  Ponte  Preta  por  3  a 
0  no  sábado,  já  teve  uma 
primeira  proposta  recu- 
sada pela  diretoria  santis- 
ta,  mas  planeja  voltar  à 
carga  em  breve.  Para  li- 
berar o  atleta,  o  Peixe 
exige  ao  menos  os  R$  24 
milhões  a  que  tem  direi- 
to como  multa  rescisória. 

O  METRO 

Flu  planeja 
jogar  em  Volta 
Redonda 

CIDADE  DO  AÇO.  Para  pre- 
servar o  gramado  do  En- 
genhão,  que  vem  sofren- 
do com  a  sequência  de 
partidas,  o  Fluminense 
planeja  mandar  jogos  do 
Campeonato  Brasileiro 
no  estádio  Raulino  de 
Oliveira,  onde  tem  bom 
retrospecto.  Nos  últimos 
jogos  o  time  conquistou 
um  empate,  contra  o  Bo- 
tafogo, e  vitórias  contra 
Palmeiras,  Atlético  Goia- 
niense,  Santos  e  Sport, 
essa  última  em  jogo  váli- 
do pela  18a  rodada,  no  úl- 
timo sábado,  por  1  a  0. 

O  METRO 

Volante 
agradece 
injeção  por 
golaço 

NÁUTICO.  Herói  da  vitória 
por  1  a  0  do  Náutico  so- 
bre o  Bahia  no  último 
sábado,  o  volante  Marti- 
nez agradeceu  ao  médi- 
co por  ter  voltado  ao  jo- 
go no  segundo  tempo. 
Ele  decidiu  a  difícil  par- 
tida aos  42  da  segunda 
etapa  com  um  golaço  de 
fora  da  área.  "Eu  estava 
com  dificuldades,  com 
bastante  dor,  acho  que 
um  estiramento.  No  in- 
tervalo tive  que  tomar 
uma  injeção  para  vol- 
tar", disse,  logo  após  o 
apito  final. 

O  METRO 


ietr®esporte 


Galo  bica  o  Fogo 
em  Belo  Horizonte 


►  Atlético-MG  vira  e  mantém  a  liderança  do  Brasileirão 


Espetacular.  Assim  é  possí- 
vel resumir  a  fase  do  Atléti- 
co no  Campeonato  Brasilei- 
ro. Com  a  vitória  sobre  o  Bo- 
tafogo de  virada,  ontem, 
por  3  a  2,  no  Independên- 
cia, o  Galo  deixou  sua  mar- 
ca na  história  do  campeona- 
to de  pontos  corridos. 

O  Atlético  entrou  em 
campo  pressionado  pela  vi- 
tória do  Fluminense,  no  sá- 
bado. A  partida  começou 
com  o  Fogão  no  controle, 
mas  o  Galo  equilibrou  e  te- 
ve duas  chances  claras,  des- 
perdiçadas por  Escudero  e 
Júnior  Cesar.  Os  vacilos  fo- 
ram castigados.  Em  um  rá- 
pido contra-ataque,  Andre- 
zinho  pegou  a  sobra  da  de- 
fesa e  colocou  os  cariocas  na 
frente. 

Ronaldinho,  então,  apa- 
receu e  deixou  Jô  na  cara  do 
gol  com  belo  passe.  O  ata- 


PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 

D  W 

Atlético-MG:  Victor,  Serginho  (Carlos  César),  Leo- 
nardo Silva  □,  Réver  e  Júnior  Cesar;  Pierre  0  e  Lean- 
dro Donizete;  Escudero  □  (Neto  Berola),  Ronaldinho 
e  Bernard  (Rafael  Marques);  JÔ. 
Técnico:  Cuca 

X 

2  9 

Botafogo:  Jefferson;  Lucas,  Antônio  Carlos,  Fábio 
Ferreira  e  Márcio  Azevedo  (Lima)  (Brinner);  Amaral, 
Jadson,  Andrezinho,  Lodeiro  □  (Rafael  Marques)  e 
Seedorf;  Elkeson  □. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Estádio:  Independência,  Belo  Horizonte  •  Gois:  Andrezinho,  aos  35',  e 
Escudero,  aos  42'  do  lg  tempo;  Jô,  aos  8',  Andrezinho,  aos  35',  e  Neto  Bero- 
la,  aos  42'  do  2gT  •  Arbitragem:  Heber  Roberto  Lopes  (PR),  auxiliado  por 
Ivan  Carlos  Bohn  (PR)  e  José  Carlos  Dias  Passos  (PR) 

cante  dividiu  com  Jéfferson 
e  Escudero  empatou  o  jogo. 

Logo  no  início  do  segun- 
do tempo,  outra  bela  joga- 
da de  R49  e  a  virada.  O 
meia  deixou  Jô  na  cara  do 
gol  e  ele  não  desperdiçou. 
Mas,  se  o  Galo  tinha  Ronal- 
dinho, o  Botafogo  contava 
com  Seedorf.  O  holandês 


deu  um  lançamento  pri- 
moroso para  Rafael  Mar- 
ques, que  sofreu  pênalti 
de  Réver  e  Andrezinho 
converteu. 

A  festa  acabou,  porém, 
aos  42,  quando  Berola  apro- 
veitou passe  de  calcanhar  e, 
com  categoria,  deu  núme- 
ros finais  à  partida,  o  metro 


Love  marca  e  Fia  vence  o  clássico 


Não  foi  um  clássico  digno 
de  Flamengo  e  Vasco.  Mas, 
apesar  da  baixa  qualidade 
técnica,  a  vitória  rubro-ne- 
gra  por  1  a  0  foi  merecida. 
O  time  comandado  por  Do- 
rival Júnior  esteve  mais  or- 
ganizado em  campo  e  criou 
as  melhores  chances. 

O  primeiro  tempo,  po- 
rém, começou  com  o  Vas- 
co pressionando.  O  goleiro 
Felipe  teve  que  fazer  pelo 
menos  três  defesas  difí- 
ceis. Já  Fernando  Prass 
não  teve  a  mesma  sorte  e 
acabou  soltando  uma  bola 
chutada  pelo  ex-vascaíno 
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FLAMENGO 


VASCO 


Ramon.  Vagner  Love  apro- 
veitou o  rebote  e  marcou, 
aos  35  minutos. 

No  segundo  tempo,  o  jo- 
go mudou.  O  Flamengo  pas- 
sou a  apostar  no  contra-ata- 
que. Já  o  Vasco  teve  dificul- 
dades para  atacar. 

No  fim,  os  rubro-negros 


tiveram  uma  chance  incrí- 
vel com  Léo  Moura,  que  per- 
deu o  gol  quase  debaixo  da 
trave.  "A  gente  não  podia 
deixar  o  Vasco  se  distanciar 
na  tabela.  Ainda  queremos 
mais  no  campeonato",  disse 
Love,  depois  do  jogo. 

Adriano 

No  sábado,  a  diretoria  ru- 
bro-negra  se  reuniu  com  o 
Adriano.  Hoje,  o  médico  Jo- 
sé Luiz  Runco  fará  um  exa- 
me no  pé  esquerdo  do  ata- 
cante, que  passou  por  duas 
cirurgias  no  tendão  de  Aqui- 
les. O  METRO  RIO 
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Santos  põe  Corinthians 
para  dançar  na  Vila 


RICARDO  SAIBUN/AGIF/FOLHAPRESS 


►  Andre  e  Neymar  comemoram  com 
dancinhas  os  gois  do  Peixe 


A  Vila  Belmiro  voltou  a  ser 
palco  das  dancinhas  que  fi- 
zeram a  alegria  do  torce- 
dor santista  em  2010,  ano 
em  que  o  Peixe  conquistou 
o  Campeonato  Paulista  e  a 
Copa  do  Brasil.  Ontem,  na 
segunda  partida  do  Santos 
versão  2010  -  com  Ney- 
mar, André  e  Ganso  -,  o 
clube  bateu  o  Corinthians, 
de  virada,  por  3  a  2. 

André  foi  o  grande  passis- 
ta na  vitória.  Ele  anotou 
dois  gois  no  triunfo.  Bruno 
Rodrigo  completou  a  dança. 

Mas  a  arbitragem  rou- 
bou a  cena.  No  segundo  gol 
santista,  três  atletas  do  Pei- 
xe estavam  em  posição  ir- 
regular. O  gol  foi  validado. 

Timão  começa  melhor 

Antes  de  abrir  o  placar,  o 
Corinthians  assustou  um 
bocado.  Por  duas  vezes, 
Romarinho  obrigou  Rafael 
a  trabalhar.  O  gol  saiu  aos 
28  minutos  do  primeiro 
tempo.  Douglas  cobrou 
falta  e  Danilo,  de  costas, 
cabeceou  para  o  gol. 
A  primeira  dancinha 


SANTOS 


CORINTHIANS 


do  Santos  foi  pouco  de- 
pois, aos  35:  Ganso  pas- 
sou para  Neymar,  que  ar- 
rancou pela  direita  e  ro- 
lou para  André,  que  só 
empurrou  para  as  redes. 
No  início  da  etapa  final,  a 
virada.  Léo  cruza,  a  bola 
desvia  nos  impedidos 
Bruno  Rodrigo  e  Durval 
antes  de  cair  no  pé  de  An- 
dré. Também  em  posição 
irregular,  o  camisa  9  ano- 
ta o  segundo  do  Peixe. 

O  empate  corintiano 
veio  aos  35.  Martinez  fez 
bela  jogada  pela  esquerda 
e  chutou,  sem  defesa  para 
Rafael.  Três  minutos  de- 
pois, o  Santos  voltou  a 
dançar:  Neymar  cobra  es- 
canteio da  direita  e  Bruno 
Rodrigo  cabeceou  para  as 
redes,  o  metro  sp 
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19 

ATLÉTICO-MG 

42 

13 

31 

20 

22 

FLUMINENSE 

39 

11 

29 

19 

39 

VASCO 

35 

10 

24 

9 

49 

GRÉMIO 

34 

11 

28 

12 

52 

INTER 

31 

8 

22 

8 

65 

SÃO  PAULO 

28 

9 

27 

4 

72 

BOTAFOGO 

27 

8 

30 

6 

82 

CRUZEIRO 

27 

8 

22 

-3 

99 

FLAMENGO 

25 

7 

21 

-1 

102 

CORINTHIANS 

24 

6 

19 

1 

112 

NÁUTICO 

23 

7 

24 

-5 

122 

SANTOS 

23 

5 

21 

-1 

132 

PORTUGUESA 

22 

5 

16 

-3 

142 

PONTE  PRETA 

20 

5 

19 

-6 

152 

CORITIBA 

19 

5 

30 

-4 

162 

PALMEIRAS 

16 

4 

17 

-4 

172 

BAHIA 

16 

3 

14 

-9 

182 

ATLÉTIC0-G0 

15 

3 

19 

-13 

192 

SPORT 

14 

3 

13 

-13 

202 

FIGUEIRENSE 

11 

2 

15 

-17 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 
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